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·D ISeRET AMENTE
aPrtmavere chegou

IPair assim <dizer a entrsde olii­
cíal, pelo. 'c,a;l�ndáinio, da IP;�imave­

'fa. pa�soll,11 sem qua iSlque,r vlalria­
ções ollrtmatéricas ,assina,lávelis e

notórãas.
Nada. po�11l1:0, 'Qil!lle' a diiS<t'in­

·g,U!ilsse abertamen.te desse Illnvemo
da nosso «desoonoeoto». q:u'e dei­
XOiU na 'Pals mercas p�o¡fiulndas
que ·Ievarãol 0' S\e:U tempo a, cica­
t-ni.za,r.

Os diàs o¡nZêl1itO¡s .a iintenpo'lrar
'com breves ab.e,rta,s cootinuarern
e, aIS báillegas de águ,a, !nã'Q �al,ta_
rem ·t,amœm, pair·a 'surpæender os
mais ,inoautos e desprevenldcs.

IMas de romma bem discreta a

,p,nimlavera, deu um arzinho da sua­

pœsença.
As p¡r1il'1'1i&iras and{¡r,inh,als sur.gi­

ram, corno q¡uie hesitarites. as de's­
brlaiVadollaS de: liminente mlig'mçã¡o
ern messa, decento as Imali,s ousa­

das de· enonmes; bandos que ,sle·

hão-de deNlall'Tlalr ma,i's tarde. por
todas as paroe'tas do te!�pi.tóJio·.

'Elas ;Sá:o mikn<l� as dile'etas men­

salge:·ras< ·de,slta. es1:alção, ,cujc's 'COln�
tOil1l)OS .wdslm em deif¡in,ilr-se e ·a

impôr-tSe,.
IMa,s, não s6 a's, 8InO'or,¡'n'hals' ·c'om­

pareœnam ,piaIra· saudar a IP,rima­
vera;.

Adiv-idade da Escola

Hoteleira do Algarve
Telrmli'l'lO'u 111'0 Ipass,ado dia, 23 o

Curso robre «Fo'oo' alnd ,S'eve'ra·­
gle ClolntJróll�) que de,co'r,relu na- Es ..

eOll'a de HiQ/telJalri'¡¡l ,e Tur,ism-o do

Algerve.
'Esre Ourso obtev:e als's'inallável'

êxito, oO'ãOl s6 peI:la 1(l,liFuênci'a, ha�

vida, mas também pelo ,i,"te'n6s's,e'
que ,I'he ,imiprimciu o' seu <Q,rienta­
dor. iMn. Jaok Tlew·e¡y u ¡P,rofe·s·S'Olr
da Un"vers'idaid·e ·die Oome'l:! U.
S. A..

.

-o 'slJlOe¡sso anima al Direlcção da
E. H. T. Al. a prosise:gu,i,r nai di'n-a"

m,i,zaçã,o, que· pre't'ende efe'ctua:r 'na

álneB< do 'E,"s'ino' Tu-rístioo'¡Hot,e­
l!l8Ji¡['!o.

A'S árvores, ,t,amlbém all,gumasl e

não todas �on",elcem rímid os pro­
núncios,

.

Alqui, emi Loulé, a's árvores que
«povoem» 'a, 'sual alr'tériia .¡illnilnoipall.
,a A,v:enlida Oualrte Pacheco. COlme­

çaram j-á" .sern que '" iln:S,u'ém 'I!h,es
or.dlelmaslse, ill vestirerncse de p¡él1a.­
las v,iolieltas, es suas rneíhores g,a­
,las.
Ante esta pontuelidade assorn­

brosa da Natureza 'ante este des­

(oontiinua 'na .pág. 6)

Ano Internacional
da Crianca

.>

------- por ------

MANUEIL F A IR I A.

São decorridos 3 meses neste

tâo rell'aldo Ano Inte'rnalci'onall' da

Criança, 'falltan'dio portanto a,ilnda
no,ve meses, tempo suficiente
pa,ral muitas 'o'uMa's' crianças dhe­
galr,em BI 'eiste, rnundo al tempo de

conternpær este seu ano de festa.
Há que nãc aquardar para o fim,

(continua n¡a pág. 5)

Comissão Pró-Museu
conta lá com o concurso

da sua secção de espeleologia
Como ,s·e ins'eria nOIS 'S'eus pre­

pós'itols él! Comi'ss,ã'o 'P'¡ló·'Mus'eú
de iLo'ulé, -colns'ciente de, q ue' ,o' s,e u
-obj<elct iv 01 'telrá d e' 5161 ,bals'e,ar no

d<es<d:obrameJnto de 's·e,cçõels e'spe·­
ciall'izada,s' '61 orpeir<a,nlte,s, alcalbou
recelri,tem.enIN� por a,ce,ita,r él co'l,abol­
�a,ção de um Ig ru p'o, d Si fo,v,em'sl es­
'1:udain.�êl3' 'qU€! se ded:'c31 Ihá -cerca

de qua't'ro' ano,s à .in�elS!t·j.g,a,çãlo d'e

gru1a's" 'el PlQlrtaln t o', à els!pe,1 e'o·l.og'i·a.
IDels·te m'odo" n'a IS'8ndBi de' uma

oQ<pi'emlltalçãio que' propug nai seir di­
n"âm·:lcal e q;u<e por ce,nro, s'e e,steln­

d'e'rá él outras· ,a<etividades corngé­
nelnelS, a. Co<mi,slsão a!ludida tOlr­
mOlu a 'sleicç·ão die elsp,eleoll'og'i:a, ,a

quail'. palral!'ell'alme'r'lte alO '�Ie,u wisha­
Ilho die 'i'nvelsit,j;gaçãlo, 'algTelga<rá tam­

bém'lal p,elsquisa arquedióg·ica.
P,a'ra; q u·e elSSICl 'S'elcçã (] posls:a

malis e!fi<cierltem'ente: 'e,xe'foor a Isua

alcção, plropô'Si a Comi's'são à Câ­
'm.alna MlJIniloipa'� de Louie '8' alquli­
'SI: çã I) d'e al!<g>um 'eq ui:pam,ent'o' <DOln­

'sli delradJo I6iSISlenlCÍ<a"-
:Enrretalnto<, daldo qUe 's·e' tom'a

corl'veni eIOlt,e., 'pre!llilminawmente" d<e'­
finli'r um prolglram81 me1IÓdicOo ,de
'fuitulrals proslpe'cçõe,s a 1!le'var por
di alnte, eIS!l:ãIO' ·rOod OiS' 'OIS e'�iemetn.tos

A traição de Abril(?)
Cr6ni'ca d'e tuiS PEREIRA

E tim ihomem ,¡nter.r<Olga-se. ¡Nas

.ac.�ula,i$ 'ohroooS<tâln:dias, meroidlo, Ino

Ilabi:rinto do 25 de Ab�il, 'um ho­
mem ohara as 'injusti'ça,g e <J co�

<ração sangra 'Iálglnim(:lsl ,de, ·lu10. A

que oheg;á1mos, PORmUGUlESIES!
Nós qlue '<l!oreditá:mos na chama da
Iliberdade,1 Hoje V'OUi f'alar cQlmi'glo,
algumas Ire·ferêlncias qluel me' pa,re­
oem �lJIndClJmeJntais Ie, que não as­

se:ntoam em pa,ixões iC·Olmpe·ti,tiva's,
:OIU em gestO'5 dOIS'e'a:dols de nalroi­
SismQ. Porque SOIU< um 'desses

iPOIRTUPUES,ES traídos. E ,até ,nã,o

pell'te,ri,oi a qUI8lI:q.u:er ,8Jp alre¡I¡hO' do,

antil.g.ol .negi,me" nelm SOUl cap,iNlll'i5-
,ta, ,n,erTi' 'uma peroonaHdade girada
·ou·um herói de Iress'Olnâ,nci,a. Tam­
bém não sou ,uml homem seoo, rí­

:'9lid<J. Ifrio, sisu.diol.

N·alscido' a 2 de IF,ev,erelir.o' de
1958. 'Fii,lho da, 1e:lma, daiS< 'Ien'das: �
-da, mo'ml œlmp<on,els:a.· O ILuí.s: lPe­
Ire,ilr,a qUie v,oaês, Ci3fís,s,imos Ileito­
res, se 'hiabi,!¡uara,m a ,ol:har ,neS<te

ccmti'nlho Slem, 'Pl'e'tensõeSi ·d'e' av-a­
r·ez,a ou< del 'cob:iç:a. IMeus pal:,s. me
enslina,nam 'que p.ara .o t"igo ores­
oer é ne,cessár·io Iffilo\Tldalr aiS, erva's

(conltlinua na pág. 4)

({o GovernQ condenar a

administração comunista
que arrazou o País em

1975 e a lagitação que
contraria 'a sua recupe'ra­
ção».

MOTA PINTO

e'mpenhadolSi em 'cO'li¡'gk, 'nu<ma

'oa-nta, 'gle'olg'r-áf.i ca.' o's, dadols els'­

palrs'ols ,ex'i'Sltelnlt,e·S' ·em, diversos

maipals.
.oe!slte: modo, a- .g,elcção· de' e'sip'e'­

·I:e'ol'lo,gia: vem, Ijulntan-Is,e' à s·ecçã'o
de 'Elltnlolg�r1alfial 'cque' po,r 's,eu tu'rno

esltá al :prepalra.r-s,e p·alra. urna, cam­

pa,n!h81 81 re.oo'l'her del a'rtes'a.oa10

re¡g:i'on)311.
Tem o,p'o'ntuni.da<d<e' :f¡ri,sla-r que a

s:elcção' de amqu:e'olioJg'ia f,¡'ca'rá bre'­
(oontinua na, pág. 4)

EM LOULÉ

Reda,oção 'e Adrrunistraçâo
GiPlAFIOA '!.:OUlÆT>AlNA

Rua Malrecha!I' Gomes da Costa
Te:lef. 62536 LOUU

FESTAS
da Mãe Soberano

Nia ,este¡ir,a, de :an,ti.quís,si,ma, v'e­

nerávet e 'indellév.e'¡ tradição, e's­

tão ¡já ern marcha os ,pne¡palnalui<\llo:s.
das Feetas da iM ã1e Soberana, 510'­

lenidades estas qUle, 'lOlr,n:e:ce,pão
uma 'edição ,r'enovalda, die' pe·cu'¡,iar
nelUigi.o si dade' ,dia gent,e �llglalrv,ial.
As festes 'q¡Ule decorrerão .a 28,

29 e 30 de Abni,1 .próxilrnos, serão.
ao que 100nSle9lUlimOIs epurar, abni­
'l:halnt:aidas pelo prestsrnoso concur,
so dia Banda de Música dai Força

Aérea, Banda Filialrm!Ónioa, de Tm­
res Ved ras, IRalnlf.a r�al dos :8-Olmb:eli­
ros de' Fia�(] e 'ai'nda dai <Ban da
A,rtiS<tas ,de IMiln:EliWia. vullglO <4Miú­
sl;oa NOIVI3:».
No pró>GimlO< lnIúmell'o, proiecta­

mos dar ,à astarnpa 0' prOlg!namlà
cOlmplle!l:o: dai procissão e ae¡rimó­
Inliias q ue' serão, nas -da!1:-as, suora,
citadas, levadas a efeito 'em, Lou­
,lié, ern honra e, .}O'UV'Of a Nossa
S en hora

.

dai Pi,e,da,de·.

V Volta ao Algarve
em Bicicleta

IO-al C.omissã,o 'Exe'cut,iva' da' As­
sloci.a'çã,o' de, üidismo' de' .Faro, re·­

debemos O' seu Oomuni,cado IO.
o 1,

'cuJo ,con,·eüdo muito ,nos apraz
di�u,ndi'f:

«Empo,s;s'ada que fo i, em 21 d e

Feve're'ino' Ú'lt'imo, a ·no·va, O:recçã·o
,da As,soQlo¡.ação· ,de Cid,i'smo d'e
Famo, ,I-o.g,o se' diefrontou com a

CANTANDO E RINDO;

É assim a Democracia
em Portugal

No -dia 17 de Malrço ,de, 1979,
mH'h a're,s, de, alnti--:fals'oi,s:t·aIS! pOlr,t LV­
gue's'eISI «de¡soerem à '�ua pa,ra ex-

1P11e!Ssarem. ,oom hUlll'llOlr sádio e

CONFRATERNIZACÃO
>

ENTRE REGRESSADOS

DE MOÇAMBIQUE
Um 'glnulPo de ne,gln6'sslad<Jr.), die

IMoçambliqiU!e1 p,re'tlende Pi10mlolv,e-r
.uma Ijom'alda< -de oOln�,ratelr;ni·za'ção
e, cOln,v,ívliol Elinure todols: os' r.e,glre's­
,sados da(!lulelle telr,ritór,i,ol æSli.dlentes
no IAI:glarve.

IP'a�a -DI Ifim em 'Vli.sta, ;Jlo,rmUila
laqui, por lintenmlédio de'sr€! j:olr­
,".aI, um OOlnMi�e. :aprol\l·eli,tan,do' <O

,eJnse�o ,parai li,nf,olnmalr quel <O< ,bea,1
da loolnCein-tnaç,ã,o ose s:itua 'Ola <�Fo.n­
·tle Granldla» em IAhe, nOI p,ró)(limo
di'al 10 de Junho, -Dlnde terá Iuglar
,uml pilquenique-oonví,v'io ..

TodoS! OIS' qrlJe' 'S!e a'S'Socilélrem' ,a.

esta linidailliva de<VIe,m loor !po'rta...
dores d<Ol Telsl�otoi,v-D' fanne¡L
Aglua há em arb'Ulndâ'noi,a!.

9ri11l1de enlllSiasmlo', o ",eu p'ro-
1Ilesto IOOlntll'a ,0 I,V ,GOM6IrrlO Coos­
tituci!Onlâll: Um Goverl1lO que mais
1JeIm Slervido los ICillipii�ll!Sta,s e la-
1!Hiunc!Mw'lols qlUie, lOis "eaiis, nacessã­
,r,;IOiS', urg¡el1llieiS IS ,iinadiáMei:s inte'­
f"elsSIeS dos t1r;æbalhadolnes portu­
gueiSIeS».
A gleme' ,llê isto ·nrum jo'rnal: ·co­

m Uln i s'tal ,a!!'g'a'rvi Di e 'fi'ca m U¡,�O' con­
t'entlel po.r' if,icall' sahendo que, 5
alno,s' depolisl dumal Hevol'ução que
pro'Voco u profundais t ra'nsfo'fma.
çõels, soda,is ne,s'te aís a'¡nda Ihá
Hbelrdadel de' ,ne·uniã'O, <del pal!a'vra,
de imprelnlsa, de 'rád'j,o e' TV ·a' ta'i
po,n:ta 'que as' pe's,s'o'as' até têm

(ootltinua nia pág. 2)

ne'cess,idade ur'g'ente, de 'o,rganizar
al 5.' ed:içã·o d'a Vlol,tal aio' A,I�a,rve
-em <8:,ciolle1a, pro'v81 vlellolGiipédi'ca
de' crédi,t,o'si �á, Ibem ifi'rmados: 1110

caiJ'elnd:ánio do ·cicH'smo, naóonaL
IAlreMals' qu€' fo'ram,. 'e <erit'i,aa­

me'nt'e, alna':':s'adas, ,8<S· CJorndicionan-
'te's qUie' na'tura,lm<e<ntel enferm.am a

m'Oln!l:algem' diei uml8i «máquina»
d<e,s�'e' génelro. :no cUlrt,o' ·e'slpa ç'o, de
pOou<c-o, mali S· d e d-oi SI me's,e·s', ac,neis'­

oi d,a.:s, dio talctO' de Sie' e'o>co ntra'rem
pmil:¡j.cam'e'nte va,z·i'OIS ,ais oofres, da
Asls'o'ci'a'çã,o' d'e ,Cicl<ismo, del ,Fa'ro,
cheg'ou-'s'el no entenltO' ,à condu-

(oootlilll,ula na :pág. 6)

NOVA «IMAGEM» DA TAP:

AIR P'ORTUGAL
A pa-rtli,r do pas,s'ado ,dia< 24 ·de

!M·arço, os Transp.o�rte's, Aém,o,s POlr­
tugluese's. p'as,sla:ra,m ,a dels:i'gin!8ir-Se,
p:rolg!re,ssi:vament,e de Aiir ¡Portugall'.
A all-ter:ação fo,i, reve'I'ada aos ór­

g-ã-O's de comunicaçãro soda'I, teln­
·do-se· 'OIal Olca'siã-o �,ri'sI3d101 del que
a imélg�m v!i.su'al' conslist,e llunda­
me,nta:'mente na mOldi·tic8Içã'Ü d'a,s
.cOlrels da e:mpre'sa que pa:s'sam a

's'er lO v,e,nd<el el O< ve·�me:lhol.
As 'v,antage:ns de:stas al,ter-açõ.es

fo,ram de'stalœdals p'Silo seu res­

ponsávte'l, Má,rio Féllix, como s'en­
dOl JO aUlmentol de p'enet'raçã,o, In'OIS

·me:pcald<o's' ,tlra-d:j.c·iQin:a,i,s, uma mrcl!Í's

rápida. e' mellihor 'i,denti:ficaçã,o da

(cantinw nia pág. 5)
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É assim a Democracia em Portugal
(ICiOlntiinuaçãlOl dia ,pág. 1)

¡li'b9'nd adl� de' protestar 'ElIné,pg ice e

pub!'ilca:meln.1:e contra um Govemo
Corsst itUloi'ona:t,

oe �'al2:elm-n.o' Iliivnem'enrte 'e com
'8 UlllOlri,zação do próprio 'g ovemo
atacado.
Corno 'e,Mal rnenifestação 'ro,i

olr'galni'Zadal pedo IP. C
.. P. é evi­

dente iQUI� al tlad: acontecimento
devia ter sido ,dladol 'enorme' re'e­
'vo na' escassa 'e rnonoooflzeda
,imprelnsa' 'Slo,viét'i!ca, pa'ral que 015

carneradas comurnsræs .sæibern do

«g,palnde apoio Iq Ule têm no' 'els­

:tra'ng'e'ilrŒ}.
lM'aJS n 65 pensemos que' esse s

mesmos esmeradas devem ter ,fi­
cado, ruidos de inveja por v'eri'N"
oarem' que ,ialfinall, v'i,vem' n.o. Pa­
r.a,íslO da,s ({mails ,amplias 'Iiberda­
deiS,») 'mas o,nde ninguém s'el at're­

v'e' e' 'olrg,aln,i,zalr q ual�,q ue'r maon i�els'-

1alçãol cont.r.al ,01 s'eu próprio' gQ­
velmo 'OoU! 'c'onlt'rai qu!alllq ue'n oali s,a
qUie não Ilihe's a'gradoe, poLs 'Siabem
d'e antem'ãlo' que' :belni,am, d� e'n­

kelntalr al mellral'rha ,dos toa'nq UB'S
rUlSS'OS, e, 0'5' sobr'e,vi'vlelnlte's" SI8'-

41i'a,m de'SIt'e-rr.ados' para ai I'o'ng':n­
qua 'e' gé�'ida' S,ilbé.ri¡¡¡'.

IMa!s 'eim /P'QlntUiga/!1 nào. Em POlr­
tug a/II é difer,elnte. Aqui, nels<te ,ca,n­
I'i nhol ,à be,1m-mew ¡pl'ôlnta:do! q ua"'­
quem oom'uni'Ma pode 'a'g o'na eor -

gUlelr ,al ,sua, voz 'e', pairai 'Ü' ·fa,ze'r
a pllenos pUi�!mõ'els nasI IrualSI de
USlb'Ola balsita «nãlo hesiillalr em

ALMANSIL - poÇO

t

MANUEL CAETANO
DAS PEDRAS

AGRAD-ECIMENTO
Sua família, a fim de evitar

qUlalqu�r £¡vIta invOiluntária,
parr desconhecimento de mOlra­

das vem por este meio tornar

públi.co O' seu mais penhorrado
agradedmento .a todas as pes­
soas que s,e dignwram aco.mpa­
pnhar o' saudosO' extintO' à SUla

úlÜma morrada.

af,!"Omar o mau lIlempo, mesmo, que
Slejal q UIaisie p:elnmlalnJentle, para. qtUle
a ;e!lliprtessãlol. da SUIS 1I0.rça fiique
n1al�CIa!dla ill le'tnas die 'oliirO, na his­
tárlila, !llai I:ulta d!os trabalhad'ores
:oonltna um :reglime que es e!llipliolra
impiie!do\Slamenlie <El ag�",va cada
dia, que pa�sa, as SutaiS Clondições
de ,Vlildla,. die ¡tralhallho e de I,ibelr­
dade, Inal corrænícaçâo Iso,o,ial.
«lrnoressionente. al ponta' de

Iazer chorer muita' qente, notan­
do-'s'el Iglrande 'ent usia smo nes g,d­
tais, dais: pall:avr8's de' ordem».
.fim de citação.
IN ão 'transerevemos m ali,s, p'al: a'­

vras porque ,selria umæ repetição
dia CI3ISISleæ'el q ue' OSI :n o S,S'O'S' ,Ie'i tores

[á conhecem. mes querernos ,s,a'­

'�Ii:eln,talr que ,e's,t ais ex p.J'O's'Õ'e,sl de

'all:e:gl:,ia, de ,espo,notan'eli,dade, de' 'en­
tus'ialsm'o', del v,ivaIDidad:e, d'e e'mo­

çã'O, ,de g;�a'nodi'o'sli.cJ¡ade, de'vem .g,er

de talll 'malne'i,ra 'oo'nta,g,ia'næe's, que
c'hlelgalmols' 'al pens'alr que' ne,lla,s ,tal'­
ve'z Ij ál p,b,s's'am 'e,Malr 'i,nifi¡liMa,d a's, d e
d'i's!SI:delntesl ,s'o:v'iéti,co's· q ue pan'­
c:palm ne'sta's rN!n'iife'sl�iaçÕoe,s de

forçai 'a.nü-'güo",elrnsmentali's, com 'Ü

oblj.elcti'vo etel ,s'e prepaw,aorleim pelra
um di,al 'seli r là rua. em M,o's'c.o vo 'e

It'elnrt:,a,pem, de'rruhar um gove'rno
q ue :há '60 a,nooisl d els¡p'o't'¡'camente
manlipU'lia; el 's,ubjUig,a/ là mali,s 'f,e'roz
,tina,n.ia' um paiva a, 'quelm pro'm'e,­
teu tudo 'e' ape'na'sl Hxpl;'OIrai ·im­
piedo,slsimeinte' c.amo s'en:hor aboso'­
,Iuto! el ,incoont'eIMald o,, ,a'g'ralvando em

'c'ada, di'a' ars! :suaiS, hU'm:,I:hantels 'e

precár:ia's coon dii ÇÕoe'SI de vidal e' de

'I'ibelrd'ade, não< Illhe pelrmi,t:ilndO' um

g,r.i,to d'e :re'voillta, uma. pa'I'av,na ,de

que'ixume:, um ,1:am'eIMo, del lalngús,­
t,ia, -el 'imlp'ed:,nd'O-.o· de, sle reail!i,2!alr

como homlem, ,ci,o,so d,o's s,eus' ;pen­
SlamenTOS' ,e; acçõ'es"

,O oida!dão s'ovié,ti:col nãO! tem
hbe'rdade, de' -e!xp,relsls,ão'. Não, po­
de f all:alr 'oonltr'a) o' 'go'v,em o. iN ã'O

p-ode -oiircui,alr ,lli'lI'rem.eon,te no' s'e'U

própri'ol palí's, Não pode' sonhar
comi u mo p'a,s's'e,io alai e,s't,range,i'ro ...
e :nã'o, slelr q ue vá ,de' taonq ue'.

A,o, ci,dadão 's'olvi:éüco (que' !há
:6.0 ,a'nOISI 'S'U'P anal um al ,ranga :8, t'e�

nerbr'Os,a no,ite, slolC'i,all:-,1ialslC'islta) onão
é pelrm¡'�ildo< olrgalni2!alr manife'sta­

çõesl de rual nem prom-ovelr g're­
veiS, :nem reivindi,car 'o' ,que que,r
que 's,elja, Be' é alp,enas um a'u1ó­
mMo que! olbede,ce ce,gamenve, e

s'em orelfoi,Jiar, ,às' olrdensl dOo Patrã'o­
-Eslt,ado

Ei,sl I�' g'ran,doe, �undam,elntall e

'slurp're'endente dife're'nça: 'ei 'no -

tre «,al ,joolvem demolorareia: po<rtu­
'gue'sla¡)} ·e, equ!ill:o, ,8) 'qule .oIS 'comu­

n:s,tasl chama,m: (d'emomad/al 'so"

-oia:lii,s,�a)}, lP.olr i's,s'O' tem'o's' pena do
PO'VOI S'O)viléüoO'.

*

:No dia 17 del ,M,alrço, mai,s, uma

v'elz os 'com'unis')alsl portugues,e·s
de'roam' ,J'alng,als ,às: suas 'elxube¡r,ante's
'exp,I'olslões de' i,nconl¡j,da, sll,e,g'nia, pair
vive'nem num paísl tão' 1!livre' que

.q u¡¡!lIquelr Ip,alr,tido pode, lI'i'r pa,nal a

'l'ua pro,t,e,s,t,a'r 'contor,al ')1 quel qui'­
Sle,r,

Ox'a"á o IBlCO da,s! sua's vozes

,c'h.e'g'uel 8' ,M,O's'CO'vOI s,em' dietur­

pe,çõesl pa'nal quel alí 'S,B; ,saiba 00'-

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI 0'U SI

CASA).

CALIZAÇõES.

'.

PARA TODAS AS DlMENSOES, PREçoS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

*
QUimdo, ,te,rá '01 IP'O'",ol Sov'iétioco

â,nimo: 'e fOlrça s'u�lioi8'n1!e's paira,
(a:tra'vés ,dOISI s'e'us' '1Ie'gHim'o's, 're'­

p'rels'eont'õ,ntels) d'e'nruha'r g'Over'no's
die. 2: 'em' 2' ,mes'e'Si (cO'mo t'em

.aoo,nlt'e'c'ido ,a,g'olnal ¡em p.o'rWgall) e

elslco,l:helr 'O:S ,g,o've'rna,ntes: que ,me,­

Ilhoir sirvalm O'SI 's.eus' ,inte're'ss:elsl?
Qualndo ,c'hega,rá a' :holna ,da, Hber'­

t'alçãol do< P'Ovo S'olvi:é,tic'O',
üs comuni,sta,s po'mugue'sle's' de­

ve'm slelnoti'r-Sle mui10 ife'li,z,els' pair
,,,,ivlelrem ·num ,pe,í,s O'nde nã'o, 's'ó
pod emi :diZ'elr ,que' 'O' s,ã O' c,omo ,até
exteJP!,Qlrizar as suasI ,iJd'8IiaIS' ••. 'm1atr ..

xl;'stas ,tall: ,como sle' vives'sem, na

U. IR. 'S, S, 'on doe, 'qual!qu8lr 'cide'-
dãio, ,g'o'2:a, dis' ,I'ibe'rdlade' de crit:,ca'r
ais IP,relslide.n:tels Calm'elf O'U P.ino,­
chert '8' Sitié pode, insultá-'I'o,s.

'É ,e'Sls'a, a «sua» dem,o-cra:ci-a..

*
o.e'pois de termO's red>gido este

borre've' lalpoln,t,almelnto a'oelraa' dio, que
Sle pa,slslolU¡ e,m Usho'8., s,enti.mo­
-nlols tri'slt,ss: 'e' frustora,dols po,r re­

p'a,mrm'o's, 'que, 'afmall, a's' -comunlis'­
tais. oo<ntilnou:am al ndi'alr a' Dem'o'ora­
cie, 'P'OIis s'e' als's'i'm .nãol 'foss'e' nã,o
,ex,tel�iolr¡!zalri,am, o .5'e,UI ódiO' .em

apoio al um, 'g'o'",e,nn'Ü' que p,peten­
de ooni,g.i'r o.s 'Nf'O'S' ,cometido,s
neslte' pOlblne ,p,ars, a,o' ""o!ng'o· dos
úl'ui,ffi'o.s' 'a'nos.

'

ASI bomba's' que .relboen't'almm 'em

Blragal não fo,pam· 'alti,rada's, s'om,en­
te' .cointm paófilco,s cidadãols, F'O­
,ram,-nOI prilnoip'al!'mente, coMra ,a

jo'v'e,m: oOem'o,aralc:'a' 'p'oi:tugueiS'8.

PlEHEIRA DA ISIILVA

PROPRIEDADE
Vende-'se uma proopri'e,dade, com

3mendoeiras, allfa'rrobe,ira's, figuei­
ras e boa te'rra de semear, (iPlró­
x'mo da' V,j,!'a).
Trata'r na Hua C ond-e'stá vel, D.

Nuno Álva'res' Pereira, 3 - ,LOU­
:"'É

r· (4-4)

APARTAMENTO
Vendem-se apartamentos de

3 assoa.lhadas, situados próxi­
mo do, Lciceu de Pram, (frente
à mata) prevendo�se a sua con­

clusão até Setembro o.u antes.

Tratrur com 01 própriO': ,Manuel
B. P i 1 i pr e Viegas - Vlale
d'Eguas - A1mansil - Tylef.
94115.

(2-2)

VENDEDOR
PRECISA-8E

Para trabalhar no Algarve
cl produtos e materiais liga­
Idos à Agro-Pecuãria.

Nesæa redacção s'e info'rma.
(2-2)

José dos Santos Pereira & Filhos, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE WULÉ

SEGUNDO CART:õRIO

Notário: Licenciada Maria
OdUia Simão Cævaco e Duarte

Chagas:

7. Q � A cessão a estranhos
só poderé efectuar-se com pré­
vio e expresso consentimento
da sociedade, à' qual é sempre
reservado o direito de prefe­
rência em primeiro lugar e a

cada um dos sócios, em segun­
do.

§ único - Para a concreti­
zação deste direito deverá la

cessão ser comunicada à socíe­
dade, oe a cada um dos sócios,
por carta registada, corn aviso
del recepção, ficando desde já
estabelecido que O' preço cor­

responderá ao valor nominal
dia quota, acrescido des fundos
de rese,rva da sodedade.

8.Q - Quandol a lei não exi­
gir O'utras formalidades, as rreu­

niões da Assembleia GeraJ se­

rão convocadas parr cartas re­

gistadas, dirigidas aos sócios
com oito dias de ante:cedência,
pe,lo menos.

Está ,conforme.
Se,cre,taria Notarial de Lou­

�é, 26 de MarçO' de 1979.

0' 3.Q ajudante,
Maria de Fátima Guerreiro

Rodrigues

SERRALHEIROS CIVIS
Precisam-se. Tra.taŒ' com Jú­

lio Gonçalves - Telef; 63193
- Loulé - Gare.

(3-2)

Vende-se
Uma ,OÜlUlnellla. de ,tal'1ra. de

'Slem6ar ie IIT1i8JOO, OOIm árrvoll"el6i,
no sí:ti/Q da ErspraJgIUdJJ1Ia (de­
nlQm�na;da. Campina: de ¡Bad­
XIOI); qu.tma Ide¡ S!emerur etam
aJ."vores no sítio da Piedade;
!()¡uitlna. de ISlElm�r 'e matlQ ,oom

állVlmæ na ,aol\la. ,dJa¡ P:iedaJde
e lum blOI08Jdb Idle matl()¡ ooun
árVlQreS! no> 'SlÍt�o da IPi'€1daJde/,
(,dlenIOlm�naldia. :oemool (jalsl Pe­

dnrus.) pe:rt€lnoerntes a .B€lfinrur­
da MrurÍ:aJ ICa\fflJOO1 B. da SiK�
va Hodlriglule¡sl, ImonLd:olra em

Linda..ta-VetlJha.
liratrur na IRIu.a GrU V ioente,

7, r/o, E'St¡.o - LOULÉ.
(4-3)

TRESPASSA-SE

Melroerunia IsiÜJUlada' nil)¡ Rua
Eng. o Doorte ,poohle.clo� if1:.o 123
- Loluiê.

Tr:atar nlOi prólpini:o �lOoa:l.

COMPRO

OUino, ,pna.t¡a¡s" lnelfógtilols: Ide
bolUSIO an.ti,gOis a mlædalsi. PA­
GO 188M.
Ou,n,\fI9Isaria OIiIn/ils - Telf.

65527 - QU.AJRtEIIRA.
(12-11 )

JALEX - PUBLICIDAD,E

RECLAMES LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITÁRIOS

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro

mo, é hom, viver-se 'em Dsrnoora­
cia.

FOllii'õe,s de «punho fechado»
deram il�l'rg'as' à 'sua: ,alie'g;nila:, cen­

tando e'm 00'1'0' frases ,calrna,v,a:!,es'­
cas.

Só n ã 0' houve. seroent.nes por-
que' 01 Cernavad já "t'nha' acabado, Certifico, para efeitos de pu-
,maiS' houve baond'ell'r'ionlhras' �e ,to'daf.k:" ':':blicâÇãÕ qué por escritura de
ais 'oo'res' ,e, entre ais «mas,oara's,» ,

.

distinquiarn-se meninas! pf'Olglr,es- 19 de, Janeiro, deste ano, Ia-
's'i'sila'sl ve-stidas ,à modal des, oe'i- vrada de folhas 1, verso a fo-
'fe,i'na'si e,l:ernrtelianals, ,e' que prova lhas 3 do Livro n.Q C-57 de. na-
que: O>S' ¡fa"'Q'S' «à moda .do ,Minho».. , .

.
.

"Es
.,

. . D' . d .

_. ,

�'''''" " " , ..

."
". tas-uara I

• enturas Ilver:sas O
naQi !be,m II:ugaJ nestes 08,rna'vall s. t;' . . .. .

Camal s'e'ria oossível tarns 'e cartono acima indicado, foi
rancorosa e:!ieg,rila. tantas pl:æs,fér- constituída entre José dos San-
mie�sl contra um gülvelrno, 'se mão tos Pereira, Anabela Inácio
vrvessemos realmente ern demo- Pereir ' e Helder José Inácio
'craiOI ai? .

a:
.

QUe! !gov,elr'no, wtaillitári o (q ue'r PeTelra, uma sociedade :pÜ'r
fo's,s'el de iSal:'alzalr ou Br'eljnev) 'con� quotas, de respons,abilidade Ii-
s:ernti'l'ila, tamarnlhais, oifens'as,? !É e'Vii- ,m'Í1:iada, nos termos. consitantes,
dlelnte' qu� n.ã,o. daIS artigos seguintes':Camo 'e bOlnito viv,elr em, 'De-
m oloralci-a,. 1. Q - A sociedade adopta a

firma «José dos Sa,nt'os Per,ei­
ra & Fi1hos, Lda.», e, tem a

sua sede no sHin da Campina
de Cima, freguesia de São, Cle­
mente, concelho de Lo.ulé.

2.Q - O seu objerCto oomis.­
te na: indústri,a, e: comércin de
panificação e pas.telaria, com

es,tabe:ledme:nto. de fahricO' no
loca;l ,da: sua sede, podendo de­
dicar-se a qualque,r O'utra acti­
vidade comerCÍial ou indus,trial

que 0& :sócios: .ac011d.ern explo­
ra.r, e durará por tempo inde­
terminadO', iniciando-se hOije, a
sua actividade.

3.Q - 0' capital sOlcial, inte­
gralmente realizadO' ,em dinhei­

rO', é dO' montante: de 900000$,
dividido em três quotas,; uma

de 500.000$00, peirtencente ao

sóc'¡o Jos:é dos Santos, Per:eira,
e duas dO' valor de 200.000$00,
cada uma, pertencente uma. a

cada uma dos restantes :sócios.
4.Q - A gerência da sode­

dade, dis,penslada de cauçãO',
s:erá exe,rcida pelos, sócios, JO'­
sé dos Santos Pe,reira: e Helder
José InáciO' ¡Pereira, que desde
já ficam nomeados, geroot,es:,
com a remuneração que vie­
rem a aco,rdar em assembleia
gelfal.

§ l.Q - Para oibri.g¡a,r a so­

ciedade é sufi.ciente a: asSlÍna­
tura do sóciO' gerente José dos
Sa,ntos Pereira.

§ 2.Q - A sociedade nãO' po­
derrá s,eir obrigada em actosl e

contrratos estranhos aos negó­
cios sociais, tais, ,como fianças,
abonações, letvas de favor e:

outros, semelhantes.
5.Q - Não são eXlg1Veis

presltações suplementaa:es aO

,capital s¡Qcial, mas 0& sócioll
poderão fazer Os suprimentos
de: que a caixa SOldaI careça,
nas condiçôes, acordadas, em

Asslemhieda GeraJ 'expressa­
mente convocada, para O> efei­
!Í()I.

6.Q - É 'livremente pe:rmiti­
da entre os sócios, a cessão de
quotas, nO' todo, ou em Pla,rte.

*

ALBUFEIRA
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A ,.CRIAN'CA
.

. ..

E.A ÁRVORE ...

',0 «Cantjnho» 'não se, esq ueceu
do «¡D,ia: da' Arvore». ernborai já
ulrtrap'Bssadlo quando e·ste jornal'
seir a ,1'Ulme - por lsso falial ,ne,l'e.
�,:N,em deixa de .aseoc.ar-ue, caf-O

9' juvMlIill: ,leitor e colaborador, à
sua data: - e po!r isso fa,la: de ti.

'. r 'ITemo's pOli SI «a ¡cr.ian.ça. el a' ál'­
vore», de> braço dado. a, ,Iegendalr
este pequeno ,in�r6ito, que te é

elOpressamente d'i,ri'Qido, ,sem mar­

g'i'n8Jbi�a'r III árvore amiga, clero
está.
IPeio 'cont'rário, é ¡"'H'e,nção' nossa

,Lrwocá�laJ e �razê·'la, à tua lembran­
ga.

.

MaiS: serás 'tu que te' ocuparás
deíe éi d',ilrás então o oue penses
dos seus- úoveis atriibut,o's\.
Portanto, em retrospectiva. este

<æ,antinihoD) coocedente-á espaço
'palra te debruçæres sobre tão' aora­
zível te<mBl ... que' a'S á'r,vo'r8's, além
dasos;ombna'Si ams'nas, da madeii'ra,
diQ's f.rutO,s ,e do o¡ciogé'nll,o...
.. Sj'lImpre ·no,s iOlfe�ecem!
b 'oonvite' a¡qu'¡ tiCé)" ce'rlt-os, de

qüe 'nãol deiixalrá,s d'e' ,colrr,espon­
delr ..

•

A minha boneca
. Eu, ho�,e, fiz na, e's,co'!'B< al minha.
bOlne:œl de' t'r,æplo's e, ,ca.da ve,z qu:e
tOIClliVéli 'nela, ,etal 'ila, hca,ndo me­

·I!ho'r;
'Quando aiCahe·i de. ·a fazer baip­

t.izieli-ai com o nome, de Zalfe,r_
E'in oaSial, fiez (l,utra 'e, ,baptize'i-a

OOffi.'1()< .norne die Són481.
A que. ,eu fi.z na 'escola olf,e,pece­

re'i ao m�u que,ri,do '5·ohr':'nlh,o que
vai, . ina,s'oer ,e al bOlf1eoa, .zalfe'r 'VC'U

Q,f,e're,ce,p aiO meu Ifli:lho qu·aondo 'eu

·fair casado.
MaiS Sel ai ,boneca a.nda's's·e' ma'n'·

dalva�a fa'zer o meu almoço.
_..

Jio� M¡Clil1iool Ma¡¡¡ti.l11s OI'Jot-
.�

.

� - '9 aoo,s

FALECIMENTO
No Hospitali de Faro" f8lleoe-u no

pas'salCf.o die 25 de Malrço' (lo sr.

jasé IDuarte JOlrgle Marqu·e.s, Ina,tu­
raJl de -Sua.rco's (Figue1'ra1 dai Fo'z),

.. gnJa
. re,sidia 'em Lo,u!{¡ <há 14 ainos

�. e'fa eonalrregado. de: c.onSJt.rução
Civii;1 d:a fj,rma' Ca,rap,eTo & Tava­
,pe's, 'Lda. Contava, 3.8 anC's de 'ida'­
.del e deix'o'u \I1iúva aJ ·s'r.' D. Ma,ni,a
de Lourdes' da Si'lval Fe'nre,ina' Maor­
qUi8lS.

O ,saudoso; ext,intoO' ,e'na' fill'ho do
s'r. Anrt6niiio Marques (fa,I'eloido) e

da SJr.·;I). Mar:a, Adelad'de j.o'r,ge e

pa.i· .dos ¡ovens uino, Ca.rl,os, 'So­
f�a e IR-O�.

.

�. :-0, f�'!'lJerall, ,rea¡'iz,o,u-sle ·no· dia 27

na sua terra -nalta,l.
,O infausto a'conteo'me,nt-ol cau­

S.o'Ui profunda ,oOlnstema,çã'OI e'ntre

à,s &e'us mUlilto,s 'almi·g'o,s, e c'Ü,nhe'cli­
dos.
A famÍ'iua 'en,lut'élIdal alp'r'eselntamos

sentii cials condtoil.ên,ai.8's·.

CARIMBOS
Ex&outam-se na

G,RAFlCA LOULETANlA
R·ua Ma'rechail Gome-s. da Co'sta

Tele.f. 62536 - LOUU

LUIZ P'ONTES
ADVOGADO

n.O 31 - Tell. 62406

LOUL..:
(10-3)

SEüÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

REX (Conto)
;R,ex é um cão côr do sol, ao

pôr -do IsoL IÉ verrneeho. Mas lum

vermelho tjnqido de' 's,ombra's 'ne:­
qras.
Um dia. ifugiiu de casa, pen­

sando: que era o ,me,:lho'r, pois o

dono havia�llhe.
Teneou ,subir o arco-Iria. mas

não conseguiu, .FOIi, II'e'vadO' pero
vento' ...

Fo'i II'ev,ado... Foi I'evado'... Até
q ue" chegou ao pels dæs bruxas ...
Viu um galbo. Um .gat'ol cO'P da

peln,umb�a. Corno odeiæ gatos, co­
meçou ,ai corree atrás ,de'I'e, 81 ,!ladra,r
corno 'um trovão... De repente, o
g,ato, deS8Ipalre'ce... umals �l:rade's
fecham-se... Aparece uma' bruxa,
deitando f.aísclas do'S' ojhos. 'com

Uim rjraljo< ne,g·po. Rex, icam medo,
começou al trerner.v. a, tremer...

Uma; horal depois, hora que ,"he

pereceu um século, eoo rdou , rna's

'Ü se u OOI[lP'O, .não eira 'Ü' rnesmo ...

Estavæ on uma fOlrma' 'i'ni ma,g.ináveL.
Palr·eda, um mo,nIS'1!ro'? Não! Muito

pi-ar!. ..

E,ri1:ãio' a'pare,oelU ai bruxa com

um'a v,alJ',in'ha,. H,e'x, ,coom Q; dese's'­

pe,po q ue, se re inha alpos's,ado de :·e,
tent'ou Ifug,ilr, mais. ·estava p,re's·O' poor
balnra,s iin'�i's:íve,i,s. IE'ntã'o, a, vari­
nha dai bruxa' de,it:otU- uma faí,s·oa .

E'ra de tOldais as ,co'res,... Ta,lvez
-nem r�¡ves'sle iCÔor... ELa, nadai via.

M,e·nglu,�holul no' pa,ís: dos, s,o,n!hos' ...
,Do,pmiu d,o,is .anols'? Ta,[v,ez três·!

Ninguém sabe ao celrtol!

Só 's'e s,ahe que ,e's'ta,v'a, de·nt-f'O

de um ca,stalnhe,iro ... -Co,mo' se, fi­

z,e'ss,e palrte. d,el,e.

Quando 'He'x foi, p'a,ral lá, .er·a

um 'cals't-anihe'¡,rO' novo ... Niovo co­

mOo ,uma Slement'e...

Aos pOtU-C-aSl, -al cas'tanhe,i,ro tor­

nou-s,e' v,e,lh·o ... oco.

Então el'e, ,alco'r,doou, já ·nãD e'ra

mo,n stlr-o... ,Eslt-a v.a' bel!o!... A !I¡me'n_

�alra-'S'e dai seive da· árvore.,; Era
'be'!lo! ...
Mais estava préso. Grit:ou ... g,r,i­

tOIU até ,nâo poder ma'i s' ...
lElntã-o, alpa,re<oe,u: ume cade'¡'¡,nha,

Era: branea, branca corno a's nu­

v,ens ,llimpas, da IP,nim,a,velra, ...

l.ançou.jhe uma corda.. . Sal­
VOIU-'O'! ...

Casenarn. e iflo'ram, muito felizes
palra, sempre,

José ¡Ouarttle dos SantlOs IRo­
dligU61S - 12 alno's'

Escore 'P'rep,alr.a't6ria de ;Fa'r{)

A MINDA BONECA

E O MEU BONECO

.EUI terrho um boneco e uma bo­
necal ,e, g;olS<talv,a que' ere e 'e,la' fa­
II'asls,em comigo. Vou baptizá-los,
A boneca va,j'-s'e chamar Aomenda
Assunção e o boneco. va,i-s'e cha­
ma'r Hercul,aino' Qu':ntani!lhal!

!He'pcu,l'aono Q,ui'nta,n-i·lhal na'sloe'u

em ,minha, caiSa"e· A,manda, Assun­
ção mllSlceu na E'sloo·la." qu,er dize'r
que' al ,mi,nha' bone,oa' é p'olJ'tugue­
sa ,e' '() Hercuiliano também é por­
tu:guêls.
_

Fo,r,am fe:i'Ms' de t'rapo,s, d,e· seda,
la, ,I:i,n'ha,s, ell:c"

·Gosrt:,o, .ffiU;to de,¡,es e sãlo, lum

.c.als,aI1,.
J!osé Miguell Mineiro Françai
Alves - 9 ,ana,s

Vendem-se
Lo�alsl na Plraça da R1epú­

bll::,Cia, IOnde iS� enoonlJl1am aS

�nls.talaçõels ,dio! œfé Faztudo
e Sapa,tar,ja FáÜma. l1natl3Jr
pelka Te1etfolnre 62776 (la prur­
till' ,dials' 19 homa,lSI).

(3-3)

MINISTÉRIO
DA INDúSTRIA
E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL
DOS COMBUSTÍVEIS

A v oz. de Loulé. n.O 721 de' 5-4-79

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANúNCIO
(2: pulbl'i,ca,ção)

No dia 10 dIO próximo mês
de Maio, pelas 15 horas, no

Tribunal Judicial desta comar­

oa de Loulé, nos autos de exe­

cução por custas n.Q 61-B/76
que cor-rem pela l.ª secção, em
que é exequente O Ministério
Público e executados Manuel
Pereira Júnior e mulher Sara
Rocha Sá da: Costa e Pereira,
proprietários, moradores na
Avenida Columbano Bordalo

Pinheiro, n.º 77, em Lisboa,
há-de ser posto em praça pela
l.ª vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do valor que adiante se indi­

oa, um prédio misto, no sítio
do Barranco do Velho, freg.s
de Salir, concelho' de Loulé,
que se compõe de casas de ha­

bitação com vários comparti­
mentos e três dependências e

terra de semear com sobre.iras,
denominado «EntfiOncamento»,
des,crito na Conservatória do

Registo Predial sob os n.º"

32.894, a fIs. 197 v.º do Liv.Q
B-83 e 36.143, a fls. 120 do Liv.
B-92 e inscrito nas, respectivas
matrizes, a parte urbana S'ob
o aJrt.Q 2104 e a rú.S<ticæ sob o

n.º 8884, o qual vai à praça
no va:lor global de 196 800$00,
sendo deposjtár:io dOo mesmo

prédio João da Silva, casado,
pwprietári·o, residente em Lou­
lé.
Loulé, 21 de Março de 1979.

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Direito,
João do Canno Semedo

Faz-se público que, SHELL
IPORTUGUESA, SARL, pre­
tende obter licença para uma

instalação de armazenagem de

gás propano, com a capacida­
de aproximada de 4,48 m3, si­
ta, Rua Ascensão Guimarães,
freguesia e concelho de Loulé,
distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção Soe acha abrangida pelas
disposições; do D e c r e t 0' n.s
29 034, de, 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus: derivados e

resíduos e pelas dos Decretos
n.s 36270, de 9 de Maio de
1947, e 422/75 de 11 de Agos­
to que aprovam a Regulamen­
tação de Segurança daquelas
ins1la,lações, com os' inconve­
nientes de pe,rigo de incêndio,
explosãO' e derrames, são par
istSo e ·em conformidade com

as disposições do citado Decre­
tOo n.º 29034, convidadas as en­

tidades singulares ou colecti­
vas, a apres,entétr, p'Ü'r escrito,
dentro dO' prazo de 20 dias,
contados da data da pubJica­
ção deste edital, as suas reola­
mações contra a concessão da
licença reque,rida e examinar
o respectivo processo nesta Re­
partiçãO', na RUla, da Benefi- -

cência, n.Q 241, de Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 7 de Març0' de
1979.

o. Director dos Serviços,
(Ass,inatura ilegív,el)

SIE ENS

II

SI

.. pessoal especializado
II peças genuínas
II acessórios de origem
• reparações ao domicílio
• prestação de informações técnicas

Se necessitar esclarecimentos dirija-se a:

Serviços de assistência técnica Siemens
Largo S. Pedro, 26 - Tef. 25337
8000 Faro

c.:

¡ ,�
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Temos à sua disposição:
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Electrodomésticos e televisores Siemens "
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Reforma Agrária é tema controverso

O DR. DIAS COSTA
responde

(C:Ql1rtlinooção, dIO úl,timo n.s)

Fatl'a, depois, 'V.a Ex.', ° que, ¡fo,i
ísso dai importação de' ,coirt,i'çla?
Porque quus. menos tronestarnen­
te, 'COin vencer a's seus ,lie!;,tolr,e,s, q ue·

dimi:nui,ul al produção die cortiça
Deixemo-do com elstes, proobliem·as
,die coneciência ,e' passernos à
f're,nt1e,. Nó,s tornos, corno diz, .e

SOlm'O'SI, .os ,ma,i'olres, exportadores
die· ·Cortjça, A t:é 'por q ue' al ,i S'S'O' .s 0-
m'o's' o,brigad O.SI umla ve,z que· p,ro'­
duz,imosl 65% (s'e,s's'ent'a, e, cineca
por celn,t o) d o tot'al:1 ·d a' co,rÜça, d °
iMundo ,ei n'ão' ,s'ubsti·windo ellal 'O

pãol temo,sl de' al 'e:xpO'rM'r da'dO'

q U!e, não temo'sl urt'illli.zaçã.ol parai ,e,1 a
dentrol do P,aoí,s. iM.a's, m'e'u ,oa,ro'

Senholr, 'ClOm ,a, dev,ida, véni'a, voho
a pôr-I;lhe' o,utral pe'rguntal: ,quain­
tas ve·zoe'Si ,exi'giu no s,eu jOlrnail, ao­

'!rang,ol dOisl vi nt'e' 'e' s'e,te anoS' de
'ex i,s,iê noiai deille, q¡ue, se oria'sse um

o'nglan'i,smo o,fi,cj.all 'e oienti,fi.co' paT'a
'O ,estudo do ap.r,ove,itam'ent'OI da
cOlrtiiçal IÚni.ca maltér,ia' prima 'que
t·emo,s' ,em' albundânóa' (pe'lo me,­

no's e'm te'rmos, de' 'e'xplioifa,çã,o' alc­
tu'all) 'el oom' .respeli,tlo' à qUla'l, m·e's'­
mo' d1etpo,is, de, tnaha'i'haida" não· ,re,­

ce'amo's ·cooco'rre:nrte'sl? Um pOUCO
man,s die pa'ciênóa' 'e ma'is um ,e's·

,cl!'8Ireo;,mento', ,pois, alai quel palr'e'­
oe, V..Ex.', vive ,nia i'gnolrâncIal do
·facto': nós· tem·o,s 'impo'rtado cOlr­

ti'ç.a: de,side: semp·r,e malSI traba'l:ha­
da. 'Vrend'emOi-i!'al 'em brurt,o, 'e' ·oom­

pramo-Ia·, depois, �r31ns,fo'rma·da.
Nã,o, s'e:i, s,e, 'holje a,indai a's,s'im é
mais ,nãoO va,i ,1'O'olg'ei 'o' tempo' ,em
qUie 'impQ¡f,távamoOS' ,ro':ha's,... de

'co,rt;'çal! Dai nO'sls'a, co'rtiça. E 0' que'
·nem, al 're,fO'rma, -8lg·rári,a, com i,sso?
Com al ,impontalçãü ,au expo'rtaçãO'
d e 'colrt.iça!?
M üi<to P ° d e'ríamo's' alin d'a' di zer_

-Illhe, S·enh or 'D i re ctO!r ,die, «A Voz
de .L'o'ul;é�> mas' pens:amo'sl ,s>éoria'­
m'en re Iq ue nã Ü' v'a': e· ·a, p,e na, V.
Ex.' p,is'al te,rre,nüs, tã,o' 'fails'o's' 'e, 1ã.o
fallis,am'elnte, pislado,s' q!ue 'po,de'ria­
mo,s' ir m,uitOi '¡.anglel. MaiS" e'xa,e.­

tam·e¡nt:e,. nã,o, 'vla'�e ·a pe,na. Coi­
,s,i'nihas: tão ing.:,fni:ficalnte,sl tão a,fa's,_
tada,s, :d·o, ve,rd8!de'ir.a, prohl·emal d'a
¡f'elformai ·a'g'rár'ia üÜ tãOo g-rita'M,e'­
mEmti� d:s,to,rcid'a's 0'U' s·"n!1)omáti­
ca,s, d'el má vOlntade qUie' a's, de,i·­
xô,nemols' d·e II'aldo. Quallquer vê °

a.1,oa'n:oe dell'a.s. E por 'Outro ,I'ado
nós n.ã,o,· s,om:o's' p ro,fe's,s!Q.r de eco,·

loolmi,a. No enltalntoQl re,con'he,cem'Ü's
q¡ue' V. :Ex.' bem pre,cisado, 'e'S1:á
da I·içã,ó,. iE é pena' Iquel nã,o, tienha,

.a.g:ildól· dé m:odo, ar me're·cê-:I8I.
Sendo als's,i·m �amo,s '8101 «cúmu­

lo dOlsr ,cúmullos.». A e,s'ca,ndal!iQ·s-8
·im plolpta:çã,o, del v·i,otho, «pe'! a' l.' v'e'z

ne n Ols's,a 'h i's16ri:aD>. N ão 'S e'i, 'Sie

com'ol historiado'r V. Ex.' é mellhor
que' algf'cUiI,toIr e pOI:ít.co,. Admi·­
tamols, po,r ·comoldidade, quel sim.
Mas' 'explliqu:e,-nos, s,e' faz .a' ,obsé­
q¡ui o, 01 que! 'l'em ,al r,elfolr·ma' a'g,ráiria
,Com, iSlsoQ. COlm ° ·fa,cto de ,s,el·ir lim­
po,rtalr vinho. 'E il'o·g_o da: .su'['gárial...
j'á á' p,re'Ci>so te'r .azar! O q ue tem
a 'refolr,mal a!g'rár·iial com o' fa'cto' de

t
VIVALDO DE SOUSA

GUERREIRO

AGRAnECIMENTO
Sua família. ,certa de que

não tem possibilidades, de ma­

nifes,tar .a sua gratidão a mui­
tas pess.oas, que oompartilha­
r8.Jm do seu luto e acompanha­
ram à sua última mOiflada Do

saudoso e,xtinto, po'r deficiên­
cia de endereços recorre a es­

te processo' para a todos agra­
decer reconhecidamente.

à «VOZ
a ·co,lihe,ital del vinhal ú:tima. ser a

pio-r (meis reduzida) do,s· úhimo'S
quærenta anais'? ,E que' 00 consumo

s'e'jal h'oljel muito rnæior? Adliás, não
sebe V. Ex.a, que a. produçãc de
vinho, s'el verifica. na sua, quase
totabd'ade, em 're'g·iõels do Pais
que! estão fo'na d a á'ne61 de' 'i,nt'e,r­
vençâo da ,re,fo'rmal ,a,grár,ial? Pa­
,!:a:v'ra de honra, 'SiP. Director, e's­

pairava! tudo menos isto. iN,e'm corn
a alju dia de' oH ¡'a 1M ali or ... !

lEu: VO'Wi s'e'r-Ilihe ,g,inoelrü, Vou di­
z,e'r-,lihei 'o' qlue' s,e, pals,so'u com·ig-o·
'q uendol :I<i o' «capft url!O» d as im'p olr­
talçõersl do' s'eu tão, notáve'l e' cOlra­

jO'S'O' ·com'entár.ioO. Mas, pair falvü-r,
não, s·e, ,inrital, Te'nhamüs cal:<mla
po'rq uei e'sl1:a,s' ·c oisa,s a,c onte'oem .

S.ã,o ¡;¡atur'alis. O,r,a, qua'ndo' 'eu, ca­

ma, i.al di,zendo, '[,i 'o, 'refe,nido «ca,­

plítIU!lro,» 'd D vO's's,o de!sa's's'ombra,d °
oomelnt,á ri,o, (q Uie' 0' é, s·e'g u,naomen­
te) ·e'ul d'e,sa;t'e'i a. ,rilr c'omo j á h á
muüto- tempo, ,não me a'co'o"e'Cia,.
.Gairan[o-,)h'el qu'el não· foi, de V. Ex.'
nem po'r vi'a, de, V. Ex.',. que' náO'
conih e,ço ·e' que. JIU I'g:o ,s.eor um h 0'­
'mem' respel¡itávie{. ,Fali, ·Só pOlrque'
tiv'e' 'al infel!I::c:daidle de· me v,i'r à
'memlÓni.a:, no morme'n10, Qi ,nom·e

·dO' 'P.rofe's's'o,r �N,iiki1a, Kdil'ov. V.
Ex.' não cOln!he:ceu o' P,r,of. N·;'k,ita
K�iil'O'v. Nem, ,eu. IÉ uma pe'rso'n,a­
gem dOl ado.ráve'l' Tchekon . .come;¡
's'ahe, a's russ'o!S (e' o· 'Prof. Ni,kita
K'ri,si;'OV ·elrar 'rus,s,o') 'e' 'O'SI a'!emãe's,
têm 'eln't re ell;es os' 'S,elu.s id e's'P'e,i·­
toO'S. TalJ' om·o, aoont.e!ce·w, en1,re

'f,rain-cese's e 'ingi!lesie's·. O u, e'n tre

pO'ftUlgue,s'els e e'spalnho-is. 'Po'is °

P,no.f. iN'iikli¡tai K r,il!'Ov ao balnh:alr-'s'e
um dia' (.celrt,a,me<nte' nals' M'riais
e'srt'i,v'a'is) nalS 'álgua:sl dOl Báltico,
a'clhand!OI al ág,u:a' mluitol fofia, :1'090
e,xc,l'amou sem mais alqUie'!,a.s: «.pa­
tifels' do's a'I'emã'e's:!» Ol,aro', eSita­
va'-,s'el m'esm.a· al ve:r que e'ram a's

'al'lem ãe.s' OIS ·cu'!pa>dlo.& da, ail.gii'd:e,z
dais· á,guals' do iBá!:tko'! 'E da,í ,as

'min'ha's ga>r,gla'I'hardas. :É que .. 'V.
lEx.', nai sual .ilncump.r,e,ensão' '8,' nO's
s'eusl d<e'spe'itoISI (não que'ro, a,dmi·­
tir que sleijai ódiO') Dontra, 8J refolr­
ma. algrá<ria t.ambém não hes,i'l.a. em
«'SI8"'d'aIS'» dalqluel;e �ale·z ·e po,r is'so,
° alcudi r -me' ,f¡¡ membni al o- !P:m·f.
Nilbtal iI('ri!lo'v. Não' h'á a,ze,i,te n'O,s

dist,ritoO's, de' ,Falro, Ca'ste,1Io< Branc·o,
Usbo'a, l.:e,inia, ICo,imhra, 'Guard'a,
Vi,s'8u, Aile,i,no, B'ralgla,n ça, .

iViilla
He'ail". ,etc,? Imedi.a'bamen<te, au:to.­
m:aJtioam'e,nt,e, V. 'Ex.�, d¡'sipalra: pa­
ti:re,s" dOISI al!le,n:teljan,os, da r,e.fo'rma
a'9'rálnia!! Os' di·s'tritos de Viena. dü
CaISlte,J¡o, ,sralg.a, 'Po;rto', Vi,lal IReiat
Vi·s'e'u, ,Aveliro, .co,imbra" tei,r,ia,
Lislbo'a', .a,te. '0 ã o' d·ão. vi nhO'? N.
Ex.', ,1:Olgo fUZlillial: paltif.e,s ida's .ai!,en­
teljano,s dai relforma 'algrálr,ia,! A 'dhu­
va ·ca,i di·lru'vi,alnamente' e' apod-relce'
-o trig'o,? V. 'Ex.' ,logo, fulmina,: pati­
'f,e,s daiS' a,:lent,eljalnoiSo da, reforma
a'g'rár'ilar! E 'a caltós'umfe, provo'cada
pe:I'als' c:he,ia,s no R,ibateúo ·oo,ncer­

'teza qUie t.amhém. é ,da. 're,sponS'3-
bi'I'idade da 're:foOrma' egrMia.
A propó<s,i,tol ,maii,s' o'ult raJ q ue·s­

tão: V., Ex.', que d'istpõe, de, um

6iígã.o' del oomuln'i·ca,çãO' s'o'oia'l, já
'al:,gumai velz penso,u, ·em t,ermos

públ'ilc'olsl .e: em VOIZ alita, na ra,zão
dialS che,ia's' dOl Teljo" AI:l9'uma ve,z

alcus'ou O,S de,slg'O''1ern.an tes" do's
ta,i·s d:nque'nta. ·ano's de' «pa,z», or­
de,m e 'cü,n't,i'nuiJd'ade' go've rnat,i va,
de 1'e'�e>m ·i'gnoradol tail' problema
qlua'nd·o é celrto qUe e'slba,nj.a'ram
mil!¡hõ,e's que' ,da,niam pawai mui,ta's
obraiS: -como al que' se' ·impõ'e' selj,a
,�e'all:izaldal papa: ,al so'I'ução, do, m'eis­

mo p-robil'emal-- 'E, fique' al s'aber,
.a .s'oll'u,çã'ol é m ulito ,s'impilesl. 'P.ode
d,iz,elr p,u,b:,i·came'nt'e' que, hál um su­

jeli,to, 'que 'soou eu (e de,ve ha'v'er
mi'I,halroe's'de portugue,s'es' nas, me,s,­

ma's cOlndiçõ'e's) �ue tpaz de' há
muitOI aJ 'so'liu,ção' dOl probi!:ema, na

all'g·ihe,i·ra. Domo' di S'S'8, m u,itoO' .s,im'­
p,l,e,s: 81!,guma:g. ,de,z:e'na,s, de quH'ó­
met,ro's, 'de cainall, ·e' nã'o haverá
mla,i,sl e.a,tásltro'f,es·. Cana,r ahe,rta. um

POU'COI ô! müntante' de, Abrante's';
e'le,vaçã'O' à quolta, adeq,uada à de'­
,�iva,çã'ol 'da,s' ág'uals, e'xce'dente's à
capaódald'le d el ,e,s>C'oamenl\'o' do
Teljo\; a'P'ro,ve,itame,nto' da r,ibe'ira do8
IMug:e 'e' ,um pouoo' alcima, de' 'Ra,­

'po,sa 's'e'gui·n com ° can'all' ,em di­
'relcçãol aiO> ,e.stuá,�i,o' dOl Sado,. Ad­
miJ!:e va,nianltes qlue roefo'rçam, .se

de Loulé»
necessério a eficiência da' so'u­
çã·o. :Com�, s,e vê nem chega, a­

ser 'um <ciclópico tralba:hho», Só
¡tem de ciclópico 'o ter sido her­
dado (por faœer) de «ciolópicos»
d'e'sigüve'r,na,nt,els. E para O' Monde­
qo ppa!t,ioa,r-s,e-á soiução idêntica
que 'Quitra nã'OI há. Nada que Soe

pareça corn as obrais, IrealJ.i.za'da's
pelos !holl:alndle,s'e's, 'V. g. Sjrnple s­
mente enquanto OIS' :hol!'andels'es
'ôivelra'm e têm 'gov·e,rno:go corm ICa:­

paoid"jdle de ne,a'!:i,za'ção e 'e'le'va'da
compenet¡;a,ção dO's S'8IUS deve,res
de go've,rnalnte's, nós' 't-I.v,emüs' e' te_
mos, ,gov,eroos, de «'gén'i·o,s'» des­
'g.o'velrnant'e's 'e' que. voltaram ais

·co's,ta,s' arO'$ 'inte,¡e's's,esl d,o' pa,ís,
Nem' 'nada 'So8' palro8'ç,a, <CGm o q,ue' fi­

Zle'ram, já ,lá vã·o' maii·s: de' N·ês mil
e ,t're'z:e'nto's' anos'! Os' 'e'g,ípciols' do,s
tempO's' do,s Falra,ós, da XVllil di­
'oa.s,tia, que' abriram canaisl a' ,I'j'ga.r
01 IMedito8lrrâneo ao mar Vermellho
,e' que' sécu,I'Ü,s d'epo'is, pür mo,tivo
die' lor,i s'e's' s;o'c i a,i,s, poH t'i>c a s e 'pne­
dOlmin'antem·e'fl.¡te rell'ig.iosa:s foram
aha'ndonad as' el ·e,nt'ui!>hard'o's, por a,c_

çã o do tempü' vi nd o' .a. ser ,r'elal­

he'rtols, 'com IvraçadO' não muito
Id'i:fe'relnt,e, pow oF. Lesseps, em

1869, ·oom' 0' no,me de ·canalll die
S,u'e·z.

,E, a'g;or,al .que' 'temüs um ·exéor­
ci,to' em fé.nias, e·ra, tã'OI Isimple·s,
tão he'l'o' e· ,t-ãüI rápido, :e'l,imina.r a's

pos,s·ihiilli'd.adels de chelia:s' clatas'uró­
hcasl d 0.50 n.OISISO'S, 'r.i O'SI! Mas' 'is'soO
·só s'e' :falrál em demoloralcia. Quer
dize-r .q uando ,s·el ·fize·r a reforma
.a:g1rálria.

,Ma,s não. soe· vá,¡ V. 'Ex.', s'r.

<Direlctor, s'em mai,s' 'e'sta' que é °

po'nto' li'ne,I': di,z o' Senho'r que tu­

do- e'stá (nesta dis>pIulta' entre· ,Es­
ta,do' e traball'ha.d'o're's) ,em cum­

p,r:'r-Sle! al '/eli. Que, 01 'Esitado' quelr
a ,I'e,i ·cumprida e OIS. traba':lhladom's
:folgem a'o' cumprimento. Mas qua,l
,I'eii? A da, o,ntra.-,re,vo,I'uçãü? Ola­
ro q¡ue telri al :glfainde a,Jcan:ce' ao fi,s,­

'cal;iea'çãoi do :Es,tado
.
.Até ·po,rque

i.sls'O' ,impresls'ionaria' muito iavora­
ve'!m,e,ote' ,oe'rta' f'ali.xa. da: p'Opu',a,çã'O
que', mu.itOi natUlralm'ente, tem
'mêdlo daqui,!lo' que. ,n ã o' c'omp ree'n­
die. lMa,s, ifi·scalii,;¡;alçiío, ,i,ntelrve,nção,
conlslt1rutiv·a, Não de's'trutiv.a.. Onde'
e'stã'ol ·o's, s'etele.e'nto,s. mi,l' he'cta,res
exc'e,s'sli'vam'e'n'tle a'cumul!'ados e

alind al al e!xpro'P'r,iar? !É ars'slim que
s'e fa'z :ju:s·tiçô! socia,!i? IÉ a'slsim q¡ue'
s's co'rrilgem sliw·açõ.e's 'gravo'sa,s
palm o' 'Pa",s: ·e ·palra iQ! Hom·em? :É
a,sls<im, qu� sie 'a:valnç,al no' -ca'minho
do prog'resso? ·E's'!oesl úht,imo,s, als­

pecto,s do· ,gra've, p,ro'hlema qUe é a

'relforma, algorár:ial já foram unatados,
do pain tal de! vis1,eJ jurídico, 'em
an á:i'ise's' ex.a'ust,i va.5:" paIr pa'rte de
g'ente capaz de desm,olntar s'em

apMol 'as manobraiS ·�e'alccioná'rials
>El O'S' if;lnls q u.e' 'vi S'8Jm. >Parai 'e's,sa s

anMi'se's' o rem'e,temos.
'NãO' Iqu'er·emos 'c·opiar nem .re'­

peti:r o que! já foi dito. Só ·I<he' di­
Zlem'O'S, oaro Selnho!r, que· ,a: t·e,nra,
'de Po'rtugall: é dos: po>rtugue'se's.
Qu.el ai sua dete,nçãül ·e lUSO t,em
de enten,d'e!r-'sle' s'empre' em fUin­
çã ° dia POop,U'!'a'ção do >Pa,ílsl e' dos
i,nt·e'fe,s'slelsl del:al e não é ma,i·s que
uma fOlrma, em -cada é:p'Üca, de
're!alliiz.aln t,a,i's ·i,nte're's'ses. Por i'SISIO
me·smoi já ,foram fe·ita·s ·em P·ortu­
glai!1 vá>ri,81s' ,f,efOrmalsl 'a'glrár.i-e·s. E
·e's's'eISI .inte're'ss'es é q,ue' 's·ão al !Ie,i
que' <num dado· mome'nt'O, ,históri­
co' diz 'S'e, s·:m 'OiU. ,não, s'e faz -e,

Ir.e,forma, agrári,ai. COO\!rai e,I'es nada
vall'em ,ais, títulos de p'ropr,i'edad.a.
Es,te,s ,são um me,ro e'xpedient'e, de
arrumalção, de, olrde,nação" da: ,e'x­

p!'o,ra'çã'o'dal terr·a'. E' num Pa,ísl com
<'I 'eIXtensàol de IPolrtulgaif, ,a's' t,iopO's
d'e t'e'rral quel p'o's,sui 'el mo've' mi,­
,llhõ'es' de' hab'italnte,s, lo s:mptes
fa,clol de elxilsti-rem homens, que
d-e'uêm, -comO' donos, Illa'rga,s ,oen'­

tenias e me,smo, m:lllha're's' de he'c­
talre,SI ,dei telrra" di,zcno,s, ,I'o'g'o, que
ao alnruma'çãlo, 'e'stá mail! le,ita, ou,
se 01 pre�·elr,e,. d'e'sl8!ctua,I,iiada.

ICo,¡1dia,:lme n �e·, adm :'rald o·r d e V.
Ex.',

Aoolllois'oo Dias da Costa

N. dai R. - ip'o'r calrê'nc:i'a delltem­
po e de e·spalço, 'SIÓ no' próximo
,n'úm:erO' ·pubH'calre'mos .¡jJ noss'8! ,re's,­

post'al a'o, D r. Dia,s, Co'S'ta.

'rRf\)çÃO�J)E. J.\aa)tt?l
.. .

(CIOl1i1linUlaçãlQ! d'a pág. 1) cuidado pas'sle,i·am burquezmente
r,u:ns. De santo a ¡1Ulho da ... r já comerrr 's:oloi,all,i,sti,camelnœ, emi'1leIm
me ohemerern tudo! M,aiS ifl.,ão 'me' rnensaqens moderades democrati;
escondo, Nemi mel Ire·traiio. Nem cernente, para enooorírerrs ,ais seus

'me desvio. glollpe,s. IE se, ap!8!r>ece' 'Uim empr8igo
FOlsse oeío qUte' fosse. es IPOR- pO<rlque' um 'ilndiví,d':UKl' ,lá 81nroou'a, 'Uim

liUlGUEiSIBS, nâo me'nerCi:am que padniohb< com mUli,to" eslfiOlrço,- a

Uim 'ginuPIQl de IO'rglu:lhols,oss, 8iglna'- tropa ,se'r.ing'a-ln'OiS a V,ida. '!YI,e,sm<>
vados de 'nes:s,en1::im!elntO'1� e Don- 's,e:m giu,elrr,al.
t-a'(iJ'iados pellia oalxâo de mender ,É ,01 v:azio completo. Urn nOIITWlm
corn aluroo.ri<te'T',i,s·mo nOISI comdueis- é lumia, mélqulina, palra 'S'ElIrvk IBi téc-
se à tn:,ste situeçâo de,g¡ra.d!an.te, ao nl;,oíll tota,l,itálrie da iilnCOmpeltêtnoia.
cóclo vicioso .dos excessos e dias iE essa I€lamhada' de. ii'gln-Olrantes:,
ambi,giUlidiades. que serverru 'D,S cail'llhõe's· de panti-

Obr:'gICldo ,a ebandoner os me'l!IiS, dos di,ta,t'olnie·i,s, ainda nos .aeusem

esnsdos. durante '0' oOins'ull'ado '5'0- de. reaccionáríos. de. ;lIaISlOisltas¡ ·etc.
'Oila!l,i'sta, S/QU ,Uim dos ,mUli,tos. de- Só oorque oonsldÍ.ent,eme,nl1:e não
·:')elmpne,giados sem pr,Olfiss,ão., sero einlfi'á'In\O,S no a�011,elil�o dB< traJiçã'Ü�.
taco ,na' a'liglibe':,ra, .dIesoOin,sli,d.ainado '1inveJas no ín,ti'mol.,p'éllra não 'Pe'rde-
¡;J'e'I·os ,g,ov,e.rnantes, ¡jncomp,reend'i- r>elfl'll 0'50 seU$! sa'gl�a.do<s di,r,81iæœ:,
·do pe'lla' :soloiedsde', enmr,en1'ando O�endem. Ilosuilitaffi¡, Hre,ve;I>a!I1i1I�SJEl :¡n-
g,nalnd'8S' sa'or.ifí-ci:os par.a da II'ei' da' oap'aize's' .die! di'ail'Oil!l:a!r. A (¡lllIi,ClS' rv¡rr-·
mOlrtel 'me ,ilr ·llibelnt:a,ndio.. tude Iqu.e t,êml é que' s'olubelram. de-,
Os 10Ven!S' Sioo'm das eSioollrc1 s, OOI�a,r .a,s pa'halV'r.élIs tal'sas, da,s Id:OiU-'

f,r,u�,tlrado's, Iclép.tieo'So em r.a,l.al�·ã,o, a'O tninas dos se,u.s pa;rtidols.
�Uit<uml; ,d:e:si'I,uldido'S. com IQI 5010'a- COmi 21 anaiS. :(;)ISIÍi9ad'io æ:,,<f.e:_·
'!islmo e a ,iglUa:lldade qUe nos, 'apre- 'slelmlpr,e'g!o pior cauS,81 dOl rS1etrM!Qo
,g'ola ram. Viv'emos numa siOlo:'e,dade' m,!!II¡,tlalr, e,sionevlendo: ·aip'e:n'a:s· ·palra'· os
em que' ¡no's p'riQ,íbem de· emen:ô,àlr- j,olrn'ali,s de ·!1:oda'sl 80S ,red(jln.d�IIS,
mais' .a!s ,noss:o,s: lelrnos e a,s 'n,o'sses oom .aiS obra,s pie;¡!étioas, .gua:rda;OOs'
�a,I>t'élls malis, 'g¡�ave·s. E, e ntã,o

,
¡in - nlal prate'!o8:i ra , sem b.etnle¡f,ioi,8Ir de

v,entalram Imil, e UmlílI ,maneli,r,a's' de· p'adri·nho's' I'olngel del .cOIfIllIpa.c:flliio'
nos 'ilnutiiNza.rem. O serviço, dv:ico, palrt,idMio, t,ont.o- ooml oiuViür ltan1'JOls
O' 'e'xame .de' ·aptidão, .o- .ania' pr,ope- pall'avrões, .acu'slado, d:ilsto ,e :d!aqlWii":
dêu.ti,oo'. A,s .Ilalvag:ens ao' céreibw,. il,o, paisseiilOl 'oaIIlO'\oo. 's:en:il:'bàíiibíæ !ñ,d
Nã'o há nenhum pfolje'oto' e>rliulo3't'i- m,srto, sem emblema. na ¥alpeJ;a,
v.o. iNãiol ·ex,iste' 'uma Esco!.a dignai. de,s�."¡,ad.o· dai dlre;i>té! ec dai' &sKtlUi6lT-
IRles;,s,tindo a ·todols 'os aotropieijioos da Ials's,obi;¡¡¡nldoQl uml Iriot!1ÍlCJi ·'Iento,

·e crime,s melnóolnados, à eSl1lu,pli'- poirq.ue' 00' que' Iresta' hOljieJ é·'lElntr'e:..
dez dia, 'l,o'ulcUl�a, cOII:eet,iva, S'Ü'U, fe- ,ter a, V,ida, pOlis <O f,u¡tu.�o avti�illha,_
¡'izm�nte., ,um home:m ¡I,i'belrto' Ide· -se' mali,s ne'gr.o ...
'quiaii'squer vídos. AI,i,ás 01 únko
Vlí",i'OI q,ue, 'tenho. é 01 de' ,p.odelr des-
ma sca'rar ,as 'llrai ç Õ eiSI de q.ue �s¡)'u
ví,nim8'. Um ponlto posi,tivo:; 'do·
25 de Abr:i:!. Tenho em meu po­
idle,r lumia Ica,rt.a: doO e,x-lminis,téni-o de
C.al�dlilal. .Acenea: de' exame de, apti­
dã,.o, piolr 'que ,o' �asaislm:o.: COiMO
TODOS OS 'ES1iUOAN�E!S. S!E'M
'DIIIR.6I;rO A >R6V,IISÕIElS iDlE IRRO­
V.AIS. PrOGessos· pouco 'Iijmpiodos
de e,l!iminação.
IMa'r,gliinall'iz'ado' desit'e misteir,ioslo

Elnsi,nn, um ho'me:m �'no'oUina. .Ie:m�

pne'910'. �o'sslui .o. Cu.rso COrY)ipil,e­
Iment.ar dOIS 'Lj'DeIUS. Sabe' Iln.g,liê,s ,e

IFir.ancês,. :A IÍlng:uiai de P0IrOO é a

1E¡,ue sabe: :me'l:hol�. 'llnSioreve.Js'e' ,em

hotéis" b3'�es ifiesta'ulralntles, I'ê
6,nÚlnciiiQIs, ,reloo.rta�o's, ,d!friige,�se '810'

S eNli ço N8Ici.on ail, die, ,Emplrelgo e

elp:anh ô! ICOIm; IUlm NÃO do, tamlanho'
de ,uma 'I:é,glua. ·E e,s,s'a, glente. r,ev'o­

�lulOi,oln,á'ria' ¡não. heis,ita, ,em pF'oda­
malr 01 p.a,ralislol ,soc',a,¡'¡'slla, ¡f,aze>ndo
igneVie!s ·e 'man.i,fe:staçõ,es' <todo� DIS

,diias, des:truindo a Neç.ã.o, .Q! Mun­
do, 'o' <Homem. Hed,amlaim j'U!SIt;ç,a
,g,anhandio ,sem, p,rod.ue,ilre,m e: fo­
mie'ntando >8 div'is,ã,o' no' ·seli·o doS!
de'slcointelnlte,s. Um homielm nãlo' en­
vlelreda p'olr uma v:ida, inútit. <Reou'­
!s,a as dlrolglals. ·01 FUlmo, o ák·oo1, ,a

prolsui't'UliçãlO. OernUln.ci,a, as loo·i·s'as·
¡fail,sais. Tonne-se· e'5o�itor activo.
16s'crev'e pairai todo,s' oQlS j.olrn.aiis"
IApe.�,içiQla-s'er. QUler pubilli'oar um

Ji�¡io;. E ,O' qUie· l.he ,diiz6<m? C.ol'tado!
IÉ 'UIm vadio, um boémi'O, nã,o' 's'ahe
fa'�er nada, ·se: ,cailihair é. lulm de'sls'es'
,r,aplina ntes qUe .and am, po,r �aí ,à
'so,lta. IEnQ'ulalMo ii,sto .o'S j,olrñ.a:Us­
tais'· pro�i,s'si.on,a,is fazlém glrelvte; os·

milni'Sltros passe,i8lm .a :mal,a diipil!o­
:má,ti,ca., os plalrtido's :recebem 'uma,

mãlo�che,ia palra !iaz'erelm,s ,su.a p.ro­
plarglBlnda, :OISI miHt1a¡res, oCo·m 1!o,do' ,0'

LUIS PEREIRA

COMISSÃO PRÓ-MUSEU

vemente elnqu>8,dpadal pur um .a,x­

pelriente a,nq'U1eÓlbg'O, com Qi qua'i
a. Comi's'são, IRró-Musie,u con.tl!ll .e<I'I'­

tahul"alr >contla'cltos, e' alg'I'Ui1!ina'r co·­

mo ,se'UI c'ompo'nelnt,e'. N.a. devida
opOirtUln,idade ,se a.diantar,ã,o, 'sobr�
'e'srte alSS'Ulrlito' aJ!gufl.!s p.o.r,m e·no,re's

mais, ..

iGa,b'e! pOlf. <S'Wta. .. ·V>€�z, .éI'oreJsI.cenlta'r
qUle· ai s'e'cçãOl d'e ,espel�.eog'¡a' é
iconsrti,w'da piell'ols, el!;em,&nlt'O'S ,se­

guinte'sl: Pediroi Henr;qu:e Gue<reii­
Iro 'Fe!rre';'ra, J'O'I g.el oM anu;e,I' neM·im
dais, Sa,n,tols�,. 'A,rma-nd·o, IMIél!rrti'Tl's
Alf'o<n.s'()I, 'Doming'O!s' lMalnwe) .cabr,ita
Fe'rnande's" Joã/Oo Joaqu'�m :La,g'¡'n'ha
>Esteve's e' Ca-r,!'o's .Bapüsta.

Vende-se automóvel
BMW 1600 em bom. estado

de cons,erva,çãQ>:
Tratar pelo, telefone 62120

- Loulé, ou 65336 '+. QUaI-
teira.

.' .... .
.

(3-2}

,CAMLON
Vende-sle uni camion,'marcá

Leyland, Tara 6.580, !Peso Bru­
to 16.000 Kg, em estado rioVo.
Tratar pelo Te,le['. 65762 -

QUARTEIRA.

ZUNDAPP

FAMELe ZUNDAPP
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NACIONAIS DE 76, 77 E 78!

um conjunto de confiança!

Motorizadas FAMEL

FAMEL - ÁGUEDA

(8-8)



54-1979 A VOZ DE LOULÉ

Nova �imagem� da TAPANO, INTERNACI,Q,NAL

D,A CRIAN'CA
•

NOTARIAD,O! P01RTUGUÊS
(Qontlill1Uaçã'Qi dia Ipág,. 1)

ernoresa, harmonía da :ima'glem,
nOlme, do País e alusão à ba11tdei,re,
n:aoiQlnall re incentivo de, quaéidade
para< QIS treoalhadoree da empre­
sa .

O grupo de trabalho e<noa't1J"e¡gia­
do da nova imag'em jous'tilli:lca, a

adopçãlOI reíerida pell:as oo�guI¡n�,es
lIa'zões:

Plr,pmeilrameMe o identi,fi car-se
corrt 01 País, o que era. 'neg,�i,vo
em 1972 '1110 rnercado dai IEscandi­
návia POI[ etXemplo, pele sisteme
politico então, vli:geM,e em Portu­
glalll; por OUI1!�OI lado, a falta del ex­
pressão :intemao¡om�I,: ,e' alinda o

de na, A�nica 00 S ul a TAP ser

conrtlundida como' um operador
que fazii(l1 somente Lisboa..iLon­
dreiS"'UsboaJ e, flai Brasií a ideia
que Iprediomfnava elral a de que a

TL'\!P V'OOV'cI exolusivamente entre

PoortU9a,li 'e OJ Bra'si,l, isto devido IS'O_

bl1eltiudo aO! voo da Ami'zade'.
A, própra denornioaçâo da e!m­

proeS<! - liAP - traduæide em

vários :idiomas, a lém del div'eil'gen_
te, trazj,a p,roblema's de ass,imila­
ção da' ¡imagem de marca, sobre­
t'Uldo 'elm mercados: Siorf�sticadols,

ASSiim, numa primei.ra fase, a

TAP passalrá a denomina:r-Sie Aiir
POlrtugall' 'em que o' T, do' ,Iio,gotipo,
COmol pOide ser o.bservadol peila
,nOiVa decora'ção extelrior 'OOIS
aviões fi,Qa pm de,slenhl(llr 'OIU seija
em mo'idura, para p'foooisamente
Ireailçalr as' ,�etra5 iAlP que' sup{),r,ua,­
'!liam IfltUlma tfalSe ,intenmédia A,érelOs
P<l!rtug,ue'Ses e, simultanematme<nte,
oriar-i,am abelrtas a,o' Ai,r IPorllUiglalL

NOTARIADO PORTUGUÊS e sessenta escudos e a que atri­
buem 00 valor de, cinco mil es­
cudos, não descrito na Conser­
vatória do Registo, Predial de
Loulé.

Mais certifico que os. justi­
ficantes possuem o referido
prédio em nome próprio há
mais de trinta anos, sem a me­

nor oposição de, quem quer
que fosse desde ,Q seu início,
posse que: sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­
mente, com o conhecimento de
toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, contínua
e pública, pello que o adquiri­
ram por usucapíão, não tendo
todavia dado o- modo, de aqui­
sição, documento que lhes per­
mita fazer a prova do seu di­
reito de propriedade. .perfeita.

CartóriOo Notarial de Olhão,
vinte e três de, Março de mil
nOovecentos e setenta e nove.

Está confQiTme aOo origina-l.

(ClO�U1açãlo dia pág. 1) Lou:1é poor exempõo, não têm aido
oonternpladas Dam a's ind'i,spe'ns:á­
veis albri'g:o's, para se proteqer da
i,nve'rn'iia' e, do :soll.

O autor de stas ,I'inhals apresen­
teu '01 'casa' nai últ.rne Assembleia
Municipaê de 17/2/79. 'É del crer
q ue o Munidpiol de: oLou:té, tenha
oHcia,¡'i,zaldo, a, HOid'oviáori'a' Nacionsl.
Re'slta: 'etntã'o que estæ ,Empreslal de
serviço Público, em lool�'abor'ação
'Com oC) nOS'SiO' Mun iclpio, procedam
ime.d,iiat¡¡¡melnte à colocação de'
a briqois od e protecção pam, todos
'a'S Uft'e,ntelS! dos s'e us servi ços e

mu;,to especiaemente. nas zonas
de maHolr acurnutaçâo de' gen-te
[ovem. frequetrnaldore's' do errsino
preperaeório, Constjtui listo, só um

delver" corno ao mesmo roe'mpo, a

concretiœação die uma! obra al as­

,sinallar ,a,SI comemorações em cau­

¡sia.
AHã's há cerca de' um eno, em

cOlnve��â infoml'8lf, fuñ-no,s' di�o, 'e

iala D,io¡.ecto'r de «A 'Vo:z de Lo'U:�é»,
p'e¡:'o. D':,reotor do Cent'ro' ;n.O 9 da
Rodoviiá'r.i:a' Nalcionall, que ia inf'olf­
m,a,r toda's a's' \Câmara,s, de, sua zo'­

na, palra, que 'e,sl1:a'sl se' prolnun­
cial5:s'em n:o. s'etntido, ,de ,;tndical[ a's

po,ntols ma,rg 'movimentado,s 'e ca­

,reódos ,d'e' tali,s abri!gols. Ora', urn

alno j,á decolfor'e'u 'sem que e'Sttal pro_
me'SSlal v'OI!unl1:álriia, (pel,o' ,meonas, no
'n'0IS1SI0 c once,"ho ) , It'en'h ao 'oo'nlslt i­
tuído uma realHdade, Não' obsta,n­
te, o' Cenrttro, IN.o 9 s'er dO'sl p'ou­
oo!s da Rodoviári'a, Na'cio,né!1l', que'
têm apnes'entado slall�o pa.s,itivo'.
ASlslim, Is,u.gEl'rim,O's qu'e fli&S ca,r­

're'irals' de, Qualnte,ira. A,lmalndJl, Bü­
,I'i'queime (po,r Va,le Jude'u), Pair­
Ira'g'ilt, :B'a'rra'nlCo d'Ql VEl'!ho' 'e' S.
B'rás, todas' ,oom de,sltino ai Lo,ullé,
'se'jam o maÜ¡1 u'rgelnte po,s,s'ív'el,
dortadals com a's 'respe,otivo's' atbri­
g'o,s de protecção, pa'roa :bem oda
públk'ol 'u!te,nI1:Ie, qL;'e me.re>oe' 'self

sler'vido. E pa,ra qu'e 'a'19uma fique
fe'ita: pSlra' a,s'siina"'alr 'o' Ano 'Inte,r­
n,alio'na,' dai 'C.riatn,ça.

CARTÓRIO NOTARIAL
DO CONCELHO. DE OLHÃO'e, há também 'que pasear das

promelSlSaS.
:Nós os ¡¡¡!dlJ;!'Ilo,s e muito espe­

,oiailimente quem tem ,ai 's,eu'S om­

bros él; ,respon SJa!bi'I'i<l ade del g:over­
no Item SI 'oboi1igél'çã OJ de a:llga' fazer
para que, daqui a déeadae. 'a's já
en1:ão aJduf�Sl 'sl:qam o nosso

exoemp!'()I de oél!g'o:ra,.
$eJr,:a 'de toda a' utililida'de, o apa­

recimento de obraæ úteis para as

çri'aI"çalS, italuS' corno .Jardins, Ra,r­
q ues Inf¡¡¡r¡,ti's, Creches, mals Es­

coæs. etc. 'Pa'f,¡¡, ísso IO, tempo é
'po'IJ'OO', nem ao menos a.SI oo'i,Sta's
estão prog:ramadas. INem os iMu-
1'1:\01p'os ,têm d'i,nooira.

Ie pe.nal,' poís sem d!úvida que
outro Am.! �nte,"naJeionall dai. Crian­

ça, riem l1:ã,o eedo S'U!I'Q'iorá. Mas,
ainda que possamos 'co'n1empl'a,r
o�:ttro. que 'Sligtn'iifiilcado va,i t,er' 'Se

noæte nada fôr feÍlto? Cem boa
vontade :tudQ· é pOSis:veil. EMa'­
m{ll->nos al Il�mbr€lr do, IParnaog',!,
U'111Ia zona bas1atnt¡e pOIV'oad 8'. O

que 'd,gar dai sua Es:co,I'a Pr:má­
,ria? Simpi'ieSlrnen:te um desma,z'e,I'o'

,inadmilSls,ível, sup,erio'l' a tant;ooS

oUitros, na med:'dla, e!ffi! que 'o' Pa,r­

raog,H M'O é um
I
mOlnte qualquer,

'oom meia, dúzia de hab;,t'antes. !Polr
muitt,ul5 deocUiHpas q.ue' sel tentem
enoonotrar n�mhuma' nós le,va' a, a;d­
mitir aqul)I�a 'E'SICOI:a e, muit,o, me­
nos, BI mesma tenha. a SUClJ pOlrt.a
a .ae&&mbOiCalr numa ,e'stlra'dal con­
'conri�a como, é ,o 'ca,s'O.

'Teremos n'lllwralment1:e" que æ­

'DOiftheoor e :Iouvar a humilldoe, al1::­
tude diOlS! Pamralg'i,lenos'elsl no s'eu

loonfOlnm;IStm,o, mais ",",ã,o, re,s'�s,üre'­
mos ,sem orlti'ca'r ° Munidpi'O tou-

1:'e:tBln'o, oSe ,nesite ano OOlnrt'emp,:la­
tivo da miudá,gem, ,eo:ntinuar i,gno.
na,ndo taill <carênc'a,
Mui,tals :ou:t'ras ne1c.els,s,:od'ald'e's de

.tã'C:11 Iremed'e,io, t!i)(i,stem, é 01 ca'5O

d ais mui,tlas' paorag;ens' daiS A ulto­

calr'roois, ontdoet as pe'Sls'Ola s, 'e,spe­
ci8llment,e as ,or�a.nÇâlsl que' se'9u'em
palr,a OSI ,Iloca�s d e ensli n (] 'como

CERTIFICO, narrativamen­
te para efeitos de publicação,
que por escritura de vinte de
Março do corrente ano, exara­
,da de follias setenta e nove a

oitenta verso do livro C�UM,
de: notas, para escrituras diver­
sas, deste Cartório, a cargo da
Notaria Licenciada Maria do
Carmo Vilhena Sequeira e Ser­
pa, Leal Cabrita, se encontra
exarada uma escritura de Jus­
tificação Notarial, na qual
JOÃO COELHO e Sua mulher
MARIA DE SOUSA GON­
ÇALVES, também conhecida
por MARIA DO ALTINHO
CARAPETO, casados segun­
doo o regime da comunhão ge­
ral de bens, residentes, llJ:l' cida­
de de Mount Vernon, Estados
Unidos da América do Norte,
se ,decIamm que sãoo donos, e

legítimos p'Üssu.idÜ'res de um

prédiO' rústiCO' que consta de
terra de semear, sito em Cava­
cos, freguesia de Quarteira,
concelho de LDulé, a confron­
tar pell'Ü nOorte com Margarida
da Conceição, viúva e Ooutros,
nascente com Carlos Guerrei­
rOo Nunes e, outro, sul com 'O

caminhOo e do, poente com Olí­
via da Conceição, inscrito na

respeotiva matriz ,em nome da
justificante. mulhe,r sob o a.rti­
go 1.685, com O' rendimento
cOolectável de cento e dezoito
escudos, de que resuJta 00 valÜ'r
matridal de dois mil tre-zentos

O Ajudante,
António Gomes Relógio

Júnior

Vende-se
Qlu,i.n.ta 1�ú;st:tCa aOlm 9'ra.nde

pom¡a,r ldie finutrusl vá,maJs e

-nwi api 'Bpœo�eo') ()W 009 9
no). Abundância. de água. do
ri:o/brurr.agem 'e pIO!çO, :SÍJltJua­
da em Enxi!lJnim <'a 1 Kim Ide
S.ülves) ,

denominada HlQrta

PIOIÇO ,dOl Arada. llrátSir no,

prÓlprIDo !IIOloru1 IOIU, 1'8110 Teilef.
2103489 - ALG:ÉS.

T Á X I
Compra-se (oom direitO' à

PraÇla), ou carI'Ü de alugue,r,
que trabalhe no Algarve (de
preferência Loulé ou Faro) .

Escrever ao Sir. Ribe1ro Dia­
mantino - 53 Rue Littré
18000 Bourges - France.MANU8L FAiRI,A

FOLHETIM <AS MOUl\AS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo DI_ Ataíde Oliveira

QuandOo ainda aqui noo Alga,rve la moum gente
Tinha o seu pœdomínio, bem foormado
Um mouro muitOo rico, e já viúvO'
Era. alcaide em Loulé, mui respeitado.

Elas ohoravam lá�rim!lSl sentidas,!
ChOorava ele também a sua sorte!
Mas o momentOo urgia e, mais. demora
Era a: vida tI'Ü'carem pela morte.

Tinha esSie mouro três formosas fi,lhas
A quem prezava como a Iuz dO' dia
POi[ elas era todo, 00 seu desvelo

Qual deJasl mais prezava, nem sa,bia.

E 00 mouro preósa
Fugir apressado
As fi,lhas contempla
ChOorandÜ' a seu Iada.

Já pertoo da v,ila
Nas serras fronteiras
Retumbaun os ocos

Das tubas guerreiras,

Sinal era aquele
p'ra luta sangrenta
Mas nem de a aceitar
Alguém alli tenta,

Era ZaJra a mais velha, 'e tinha apenas
Cinco lustros não mais, bela em figura
El depo,is Lídia e Cassima arrnbas jovens
De peregrina 'e bela formosura.

VamoS'! cÜ'ragem, filhas da minha alma
É chegado o cruel triste momento

Preciso é sujeitaJr lao sacrifíoio
Dando o final adeus dO' apartamento.

Possuía este mouro, ,dos encantos,
O -dom aprimOorado da magia
Airte que no AIlcorão ,tinha estudado
E de Mafoma em leis que possuía.

Brevemente virei desencantar-vos
NãÜ' vos: perturbe aqui da morte a ideia

Que 0' nosso, q'rido lar há-de ser nosso

Não fjcará entregue a mãOo alhe1a"

Quando Pe,res Correia sobre o Allgar\'e
Em contínua conquista, ia avançandOo
E 00 mouros em derrottas. sucessivas
Iam poor toda a parte f,raquejandoo.

E dando o e,xtremo abraço, em despedida
Um beijo em cada uma deu na fronte
Com a vara de condãÜ' nelas toocando
Tornou-as, tl1ansformadas· numa fonte.

Tão rápidol Loulé fora ,atalcado
Com tão audaz e estranhaa valentia

Que o pobre mouro, o la:lca'Ídle, prura salvar-se
Co' as filhas ret,Í;rar-se não podia.

E curvou-se, es,cutando, e nem ao menos

° mais. leve gemido ælí ouviu
E como a,lucinado, espavolrido,
Para Tanger sem dem01'a se evadiu.

Para as siaIvar da morte e dos maus tratos

Crente de que mui breve ali voltavæ
Lembrou-se dos ,recursos da: ma:gÍia
Exocema: garantia que encontrava.

As lágrimas das três oastas, donzelas.
Formando ,tão sÜ'mente uma; corr,ente

Ql!,e nO' vale entre as' flores, mais, singelas,
PaSsa branda e subtil, manSa e dolente.
São águas tão subtis, fre51cas, tão belas

Que pOor muito que sejla, o sol ardiente
Todo o e51paço que banham com doçura
Se conserva coberto de verdura.

Com leJas, mwcna! .trémuJo e apr:essado
Fazendo4hes, saber que p'na sailvá ...tas
PrecisO' era, no vale que possuíam
Da vi!la, uni pouco fora, ir encantá-las.
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Complementaridade
entre Q Democracia e a Culturd

A Cultura Él 'e devemos, querer
que' 'seja, ern toda a sua dirnen­
sâo fOIMe oniginánia, de promo­

çãlOl e de al:imelnltalçã'ol peorman,e,nte
dæ Democracía, oferecendo-lhe
estai l�eoi.pro'Cam'ente, o 'amhiente
e a'sl condições fecundas, à saia

expaln s ão , ,n urna un is S'O nãnei a e

oo'njugalção de tendências e va­

,I'o'r.eisl para:I'e,IbSi.
A Socied'ade é tanto malis. rica,

quanto maiores a's facilidades da­
das aos .seus rnenjbros. nu de­
senvolvlrnento dais .suas potencia­
,I,idade's æté ·ao empenhamento má­
xirno dais Slu,a's virtuais ,e· reais ca­

paioidalde's, orientades no, ,s'entitdo
eonstoutivo dai Oemocracie p,oIH­
tíca, elconómica, s'o,cia,11 e cultural.
nurne irrserção adequada, especi­
fi·ca e' eSlpleci'all'iza'çãio' pnoifiiss,ionall,
no,s diverS'O'sl qu'adra'nte's ,au sec­

to,pes do, Toraba,iho 'útill' e 'co'ns,t'nu­
tivo- de'seljado,. ,Só< 'a ,Educação, e

,Ens,ino 'e umal lacçãb pe'rmaone,nte
em 'oompalrt,iópa cão slócio,cultu­
Ira,l, ·com alpl,ica,çã,�, dosl conceito's
bá's.i,coISi e' fund'ame'nta,i·& insp,ira'dQls
na Sloci'all-izalçãiQl Oemo.crática, po­
de'rãoQl Jé��i'ng,i.r o<s' 'objelctiv-Ols', qu'e

pnes'supõ,e ai pe'rs-o,naIHzaçã·o Ido
hOlmem co,mOI, 'se'r ,oo'nsDie,nte, lres,­
ponsáveil, s'olc,ioal[, 'I'ihelrto, total­

mente di'sponív,ell ,em rella,ção à

slua Com,uni,dalde, ,vivendo em 1'0-

tail e mútua Go,pr-e'spon,dência de di­
re,it-Ols e de,v,enes, p'a'na com e,l,a.

!NãiQI pOldel '8'xisÜr uma' verda'de,i­
'na ID'emoG:'a'oi.a, que, sle' n ãoQl a:p o.i,e

em hom,ens' DOlnSG:en't'e's, ,re-spOln­

sáve,is" ,Iiiwes e 'sOoc'iáv'91:S, capa-

�DIÁRIO DE NOTíCIAS�

dá eco da morosa

entrega de uma carta

iRe.p:olrtando�se· a uma! 1-Oloa,11 'in­

selrida nes,te' semalnáorli,o, IrenlEmidal 'à
mono,sa entreg,a: de' umla oantoa .e'x­

p.edida' de Far,o ia 29 de' Novem'­
br,o, p,e,liQs CTT, e ,ent,re'glue' al!) des­

tinat;álri-o, 'al 23 de' Jaln,eli¡ro· dOo oo'r­

Irent'e lana o' j,o'm,all' «ID,iálrio' de No·­

Tí ai a,s,)}, ,d e' :I_;¡'sb Ola., pub'I'iloolU' na 'sua'

ediçã,o' de 21 die IFev,ereiw' úlNmlo,
uma' sín1e'se que' :finalliza com ,o

seg,uinte oomentá.niü:

(dt na,tunal' qUle, à dam da' e,xpe­

dição, :81 üalrta, a,inda ,nãlo, I,e�a'sse'

'o lCódi'go .po.sta,l, mlas'.at vlelrdade

é que se torata, de, æacto, de Imui­

to tempo' p·am tãiQl ourta di,stân-'

oia ... )}.

CONTRIBUlCÔES
>

E IMPOSTOS

'Pairai ·e'solareoimento do,s, i,nte­

re's'sados, ,eslCl,!lre,ce'-'se, qUe se e'n­

oo'n'�r.a 'Si pa,gam'e,nto, du-ralnte:o

mês de A'brill' noa'S' Te's'olur,Siria's' de

Finalnça,s, o' Imp'os1!O de 'Capi,tali's
- Se,cção A do :a'no de, 1978.

2!els' 'élJ lum· tempo de ,al promover.
's,allva'gualrda,r, ,n'e,I'a partiœpar e, 're­

dpw<camenN� não é pos sivet , uma

verdedelra lC UI!:t ura sen âo num

ollim'al eutêntico de Democracia.
onde haljal 'Iiugalr ai todes 'a's 'ex­

pressões ,el opções, faloullt,a,ndo a

tlo,d1o,s ,i'9 u.a'¡ s possioitidad es d e

'Pa'nti'cipação.
'Situ'a,mo'- no's. pre,s'e'ntem'ente,

,num periodo de 'aC·e,IBlraçã-o da

his,tÓ'ria, não no'S, permitiod'o uni­

cernente sa:ti'slf,a'zelr, com, o presen­

te, devendo vivê·llo Interrsernenre

'e, sirnultâneamente descobrirmos
'O sentido da ,e,volllJçã'o da Horna­

nidade, pare que não sle,jam'o'sl ul­
t'rBpas's,a'dlos' '8\ dornmados. oorn

todas as consequentes ,i'mp,l·ica­
ções, que' 'pode'rã,o na, ,r'e'a,j,id¡ade

pôr em cause a nosse sobrevi­
vênoia. 'e .a de todæ ·al Cornunida­
de: Universet.
,Em rellia'ção >à posição da COo­

rnunidade po rtug uesa, qaie é a

nIO'5S,al e, 'Por, e'x�ralpolloação' ,às, an­
t'elri,olres referên olas. pod er -s'e·-á
concluir, que s,e' encontra ou s'¡tua
'numa. fa'slel de' prospecçâo, ·en's,a.iü
e prove de petnpl,e,x'8' contusào.
cUljal perspecriva. tanto poderá
promover el corvsolider a' nosse

recente ,e, peloullli'a,r Dernocracia,
como consumar al sua. deteriore­

çâo, .cuII'mi,na,nd10, nurn fim, qare se

adiv,inhal 'relg'res·sivo e violento. de
repercussôes doloeosas, senão
mesmo 'tJrá'g,i'cals,.

Manue! Bota, PWpe Viegas

Agora ou nunca
IÉ b'om qUe 'se, aldopte 'e' me­

:lhOir s,el uti'¡'iiZ6' e,s,te mo,t'e', a,nte's

que S!elja talr'd el.

'«A.glo,ral OIU nunca�), suge!re-,nos
uma o08!slião s,olbe'ranal a' não· des,­
p·e,rdiçalr 'el qUe Ijlama,is se' :repetirá.
Ou se apro,ve,ital, 'O'U' se pe'nde,
slem Irem,ils'sã,o'.

'Se, se aip'r'O,ve,ita. ,há con'gra,t_ula­
ções', SI8' s,e' pe'r-de' ,há co'ntnçoe's,
-remet,ida,s' Idepioi's palna! ü 'Oll'V,ido.

IÉ die ,e,s'q u·e'c e'r o' ,q ue' no·sl d es'a'­

gmdlao 'el luma' ne'g,I,igênlcia, imp'e,r­
'do,áv,e.f" :felre 'o nos,só' Oorgullho, ,in­
olulslivé a, no,s'sa validade'..
Um ,ditado ve'lhíss,imo' ponuguê,s

,concede'·lilhe' umélJ e,ntoona'çãà ma.is
circu,nsp'e'ct'a: «,Não d'e,ixes pa'ra
tamanhã o que p;ude're·s fa'ze'r ho­
jm).

,A di:fene,nça re's,i'de na· pre'mên­
cia s.emall�efona.tival.ass�ent.ida.no
primeli,ro alxiüma e nai prioridade
laco,nseiliha:d'a :n.o s'e'gundo.
Oe' qu,allquer fOlrmaJ 'são ,oo'r-roe'­

:I,S'ti,vosl nOI s,er.,tido, d:e a.cção, ,ime·­
diatal -ao não oadi'a,r.

IMPOSTO DE SELO

SOBRE VEÍCULOS
É PARA AS CÂMARAS?
Ao' que, 'oonst'a, e' 'a, f.a:ntei é f,i­

dedigna, 'O Imposto' de' SeloQl s'ob-roe
os veícoUil'os', cOlnst,itJUli.rá llu,tura­
mente ·�e¡Geita que, �e,velrte.rá a fa­

vOir da's' a'ura'rquia'S' ,Iolcal:'s' andel 'e's­
tliiVerem nelgli,stadas.
A dispos'ição' aven1:'adoa" e'sl1:á a

sef olbU€Gto' de, e,s'liudo pOir parte

de um grup'o ·de tnaballhos do, IMi­

ni,sténi,o' daiS' Pin an ç,a's, hav,e,ndo

dúvlidas quanta a esrtabi'lliz,ação
das :talxals em vigor.

Também, é duvido's'a a a,tribUli­

çãiQI às Câma!'as' Muoni'oipa.is de po­

delres 'que IIh.es pe'�mitlam, a,lrtemor

a,s taIXas fix,a,da's o'u a' f,ix'a'r pe'loO
Est,ado.

FESTIVAL nE MÚSIeA POPULAR
.pelnslalndO' que' é 'ne'ce's,s,áni-o, cha-­

mar ao a:te,nçãlo de' -ro'dO' o· P,aís, p'a'­
m 81 alcção d'e'slenvo,I'Vida pe,l,os
a,g'rUipamenlto·s musicalis' 'P'Olpulanes,
Icon's,tituí dos pred om ina'ntemente

po,r t,ralbalhadiore's, 'os' q¡ua,is repre'­
sentam um paltnimónilO in'estimá­
v'e,l' na cUllitUiral po'rtu'g ues'a" va i o

INATEt promOlver, no' 'jiinall de' Se­

tembro de's'te anü', uma, grande
're'all,ização ,a 'n'ível naci'onal, ao q;ua.1
,não Ipode.r€i deixalr de· 'oo,ntor,ibui,r

,pa'ra umal tromadal de 'Gons'oiênlC'ia

do q,ule' tOldais 'nós, 'em 'mai'o,r ,ou

m'elnor grau, de'vem,os à de'dica­

çãlo Ie ail) e'slfio'rço' daque'l,esi que,

n'os ,seus tempo,s ,I,i�res, se de'di-

Icam à mlÚsi'ca, que'r ,instrumentall'
quelr cOlra,1.
A ,estai re'aol,izalçã-o, al qua,l' ,eln­

g,I'Ü'balrá 'clentenals de .co'ncer1.osl e

de2!e'nlB,Si de desf,i'I'esl, 'em todo' 00

te,rrit6ri,QI n-a'oilolna,l, e que deco'r­
neorá die, 22 a' 30 de' Seltemibro, f.o'i
dadal a< d,e's'ilgnaçãü de Festivall' Ide
MlÚs'ical P.opul.a'r.

'É ev,idente que pa,ra, se ·I'evalr a

,cabo" em toda al sual pl'enitude,
uma, i,nioialtival daque,lals, é ne'ces­

sá'pia< e iiundam'e'nrta,l' al ,ooll'élho'ra,çã'o
daiS que, nlals ,B,a'nd'a's e: Fillarmó­

ni'oa,s, na'SI Tuna's Ie' ürque'sitras' Tí­
p,icals', nlos Co,ros .e: Ü'l'feõles, ta­
zem, mús,i,ca po,r devo,çã.o e po'r
linclinação naltumt.

COlntu'dio, 'o ,mali·s oomum é o

i,n-v'ers'o.

.

O adiamell'lto' diqs resol'uç'ões
,Impolrta,nte,sl e'5�á na ,o'ndem do, ,di,a',

,E qlualnt'a's veze's 'adolnme'cem...

pairai 's em p're.
'De intenções, (.e de p!roj.ect,o,s),

oomlOI Is'ói é dizer-s'e, «e'stá o i'n­
'fe'nno' cJhe,j'Œ).

ORAÇÃO DE FÉ
Há-de voltar Portugal, aquele que agora só existe no

coração dos portugueses, daqueles que o são; aquele que
desaparecen de todos os quadrantes pelo ódio, pela lou­
cura, pela prepotência des vendidos ao diabo, prefiguran- .:

do ern Deus sabe quem.
Há-de volt:¡ar Portugal, já mais pequeno, talvez, mas,

tão grande de alma, que ofuscará o SOlI, se1a 'Ü' sol O' que
for.

Há-de voltar Portugal, mas só para os portugueses
,quel 'O são; de todas as, raças', de todas as, cores, de, todos.
os cantos do mundo, mas duma só alma, dum só coração,
duma só fé Iusíada.

Há-de voltar Portugal e ter um português que 'O go­
verne, que o defenda dos ventos do mal. Um português
que seja um, chefe e, um amigo. Que, defenda a Liberda­
de .e a Justiça; que defenda 01 riso das crianças, a fé dos
adolescentes, os sonhm dos jovens, a luta dos adultos, e

a tranqu�1idade dos velhos, Que ded'enda a família, a mo­

ral e os bons costumes; o sossego nos lan�s, a ordem nas;

ruas, e o' trabaLho nos campos e oficinas.
.

Todos, os povos, têm um momento! de ins'ânia ,em ·que
são Levados, a seguir traidores. que dão ou vendem a ,pá­
tria com um risol oúmplice, mas esses passam ,e a Histó­
ria só la eles se refere ,com urna palavra.

Há-de voHar Portugal, e ter um chefe; que já o te­

nha, assim esperamos.
E com humi.ldade pedimos que ass,jm seja.

II

Il ANT,óNIO JOAQUIM

V Volta ao Algarve em Bicicleta
(contin.uaçã'o da pág. 1)

sãlo, del que, dado's 'os' alnteceden­
t'8JS histór,i'oos, '81 -o mer'e,cimento
que ,o' públ,i'oo' ama'nte: do ci,ol+s­
mo, os ,a'"I'eta,s" e todols '0'51 q¡u:e,
di,reIGta: 'o'u ,i'ndi,re'ctam'e'M,e, 'sle 'en­

cont'ram Ililgado.s à moda,l:idade,
são ore,do're's, fOoi, d!e'Cidido II'alnça,r
mã,o,s il 'o,bra, ,e' ,oo:I'o-car de 'Pé uma

'o'rglani,zaçãlo, que muito. 'contribui
palra ao aonim,a,çã,o dres'ta, .l:>e.l,a' Ire­

,gião que é o A,�gl8lrve:.

IOOMISSÃO EXECUTIVA

A Vo'ita .a.o' AI,ga'rve disipõ'e d,e
uma Comis'são ,EXlecutliv.aJ .pr'e's,:,di­
da pair Jo'sé Me'ndes' 'Bota, Cload­
juvado pair J.o's:é dai Sill'Va Te,ix,eka,
JOlsé Ma'nu'eil' Rramo's V'iegalS" J'Osé
'Manuell Farraljota, J'oãlo' de :B'rito,
B'rito da IMé!nla :81 Alforedo Gue,r­
'r€I¡,ro.

Cerba de qu'e ,nã,o' ré ·poss'ivel
is,elnta:r die ,er-ros uma .or.g,a,n·izalção
desTe 'géner'o, fe'ita, em, tãlo' ¡ourto
e'spa,çn de temp'o, al Comis'S'ã,o
ExelcU'üva' 'da Vo'itia ao' Ali'ga'rv.e, ,em
Hioidetel, ape,I'a, de'sdel já, à com�

pre·enosãO' de todais, d'ub'e,s, ·a,tI'e­

taiS, a,oompalnha'ntes, .juíz.els e cro­

nomet'ris'ta's, púbHICO, aut,Q<r.ida<d'es

,e, órgã·os da oomunica'ção sO'Dia,l,

nISCRETAMENTE
A PRIMAVERA
CHEGOU

(continuaçãQ da pág. ¡)
pert,a,r, outpa 'Vez e n o'V'amient,e, se

belm Irec.o.rdlalm:o'S, 'nos: entre,olhha­
'mo's,.

Que (�nelló.glioQ<» é este que 'CiQ­

ma'ntda o 'pe.rmam�:nte e oí.o,lli,ool re­
,moç.ar?

IA'I'9uma oo,isa SJe' a'glit,a bem 'Iá
no ifiundo .do< ¡i,ncons'ciente" Domo

oemanaçã,o vi,Mllli2!adOlra, também
el,a Irespo,sta .GIl ,uml" €n:igmátioa
melnisa'gem ,rec·ebida de a-Igme,s.

,A palrente1melnte seremlo,s D'S·

mesmos, m,as, de ,al,g'um modo,
<oo.ntagli.ad 0'5' p e,l,a sulbti'¡ genew's i­

dadle 'que nos d,�cunda e oQJnifiorta,
A 'espe'r,alnlça ,é-nos tnalnSimioti.da,

só no,s ca.betndo lneljlelitar 'a'UI :aoeii-

tafo
J. C. VJ!:E,GIAS

pa'ra a·s' ¡'ne·�itáv·e,i·s 'fa'l:has 'que' 'cer­
talmente hão< 'SIUlrg'ir,
Antecipaldamenue' g'ra'tos, pe,la

Vo's's'a' 'at:ençãlo, telrm,:n<lim,OS com

lal!lglumas 'i'ndi'ca'çõe,s de, Ga rácter
'ge'r,aill SlQ:br,e 01 ,que' va,i, 'Sier al 5,'
Vo,lta, .aOI ,A�alr�8' ·em B'.ciol,eta, ,e

'Go,m al prome'ssS' d'e oQIpo'rtunoa­
mente divul'galr notí,ciasl slobre' e'3-

t'e a'conteoimento.

28/4179 - P'rói,og'o (em 'l'olea,1
a .cfes,ign air) .

28/4179 - 1.' letalp<ll
�Fa,rQl - 140 Km,

29/4179 - 2.' ,etapa - PISTA
,BBXIIGA iPERES - 5 Km.
29/4179 - 3.' etapa' - VILA­

MOURA-POIRTIMÃO - 1'51 Km.

30/4179 - 4.' 'eltaop,al - .pORT:I­
MÃO"FÓIA - 1:61 Km
1/5'/79 - 5,' e'baip'a _:_ SILVEiS­

-A;LMÔ'DOIVAR - 105 Km,
1/5/79 - 6.' etapa, - LOUt.:É­

-(Filie OiTA - 9 Km em 'co'ntm- r,e­

I'ógi,o ,indi,�i·duall',

toullé-

II EXPOSICÃO DE ARTE
>

DOS TRABALHADORES

O li iNi AJ T 'B L vali. Irea,l,iza,r 'a.

II Exp'o's,ição d'e. A,nte do's Tlra­
bailhadof'e's, q¡ue terá 'I'ug,a'r em Us­
hOlal, de¡ 15, SI 30 de, No'vemhr'o de
1979,
Ne,slte ,c·ertam'e' podem par,tiocipa,r

todo,s a,s traball'hald,o<r8's, com qua,l­
quer tip'Ol de, traba,hho" em que· s:e

manifelste e's'P'í'rito de' oria�iv:i,dadoe
de' halbil:ida'de, le'ng'e'n'ho antístico
'O u de, 'o'ri,g,ina,H dad e, ou ai,nod GIl ,com

qu'ai·squelr übje.ctos' ,de' a,r.tesalnMo,
10lU que pel'lal sua' na,t'ure2!a e qua­
'Ilidaide Po's!s'am ,intere'ssa,r aOI COl­

nih e'oime nt-o' dos, usos' ·e 'costume's
·I'o'ca'i,s' quew slejam ou 'não, ,exeIOU­

tado's em 'offici'nas própri,a's:.
A,SI inSicriçõe's podem ,ser 'ineE­

vidal:'s' O'U ,coll'e'crivals e develrão fa­
zer-sle alté 31 de MIa,io, em bo,I'e,­
tins' pnópri,os fOorneci:do's 'graltuita­
melnte pe'llo I'NA l1EL.
As ,abras d'es'�ina'da's a, ·esta' e'x­

po'sli,ção devem s'cor dleSlp8'C1haJd'as
par'a' Lisboal 'alté a,o' dia 20 de Ou­
tubro' próx,imo.

IPalral o,utrals ,in'forma,çõe's' de,ve,­
rão ,a's 'i'nte,re'ssa'd'os' dii'ni,gi'r-s'e', ,par
qualliqu'er ,via, ao l'NAfTEt - ICall,­
çada die Santa,nla. 180 - 1198
Us'boa, Godex, ,ou à slua, Dellega­
ção em 'Falro.

Qui'llomet':alg:em t,o,ta,I' a' ptl'rcor-
re'r: '5719 q uili'Ó'metrO's.

.

A 'Plrova seorá des'tinadal 81 'e!qllM­
.pa;s de s'e'n,ior,e'sl A; ,e sen-i,ares lB,
não' pode'ndo' (} nlúmemo' deste's
últlimoSJ iexced'elr os trêS! ci.olliiSrtals.

No< t,ota,l, ,cada equi·pa poo9rá
a.p·re's'en'ta,r-,s,e com um má�,imo de
100ito altl'e'ta,s em pro-va.
Estão oS dcs·e'nvofver�s·e estorç-o's

no s'eMido de 'cons·eguir.-:S.e ,a pe'r­
tkipa'ção dei dua,s: equipas eSifra<n-­

g,eilna s , o que, v,i'ri ai 81 d air um ca­

rá'oteor intelrnalOi.onad' ao elsta 'Prova».

EM ALBUFEIRA

reabriu

o �Restaul'ante Alfredo>
A.s O�g,a,n'izações Hort-ele,ira;s F&I'­

nando Barata reabni,ram relce!l'llte­

me,nte em AllbUifeIr.a o a.p.reoiedo
H.e·sua'Ulnante Al/fIrediO', ,que fu!ncÍJOll1a
na HUia 5 de OutUibro.

O re!fiina'd'O' estabe.leoimen'bo pro­
p'ordolna no 1".0 a'ndar Uima oUI�di8:­
da.. co'zlinha lintemado<nall" No, rés­
-d:Oo-oh.ã!O 'al piéllste'I'ania q¡ue l!he es­

tava oalne,xal f,oli' trensliommada num

«gri'lh) OOlmi capa!ci,dade para 48
pe'ssoa,s, de· s·e,rviço' igueJlmen'te
a'gra¡dáve.I' ma.s a p�eçolSi senSliwElf­
mente, mai·s módicos,

Remessas de emigrantes
atingiram no ano passado
74 milhões de contos

Seg'U1ndOo rev€JI:a O' IBartco de
,P-ortUiglall 'as ·nemessas; de 1978 dos

emigralntes PÜIDUu,guel$Jes asoondlem
oa 74226 lmIil:halnes .de oontos.

6m ¡fiunçã:ol dos pavses de ()IlIi.­
gem., la IFranÇla vem à, cab:eça
d,as pO'ulP,anças 'G-om 54% (44 .mi­
lih õ.es de' 'co'ntos), oogulidia depois
pela, .RepúbliCa! IFedera,I' da' Alema­
Inha ICOom 1'4% (10 m¡lihóes .de

'oOintolS) IEsta!d<OJs Ull1Iid,O'S com

6% (4,4 milllhœ'5: de' oonto.s) e

.a V,ene,zul8!l.a' 3,2 mHihóes de, 000-

·tOIS.


